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“o Não é nosso, proj 
tnhos à  NBMOS | ESC 
e! e lodos os porm 


tlam os 


dos jornaes, « 20es q 


dedo espa os que deixam 
tados. 


nos, primeiramente 
do piso ERC y a ideraçõe 
o “ultimo lugar as considerações 
Es aos À efira ie oimentd com 
bovnga * 


mercia) 
Foi o do 


tal da receila 


elfectiva na ali 
ega d Lisboa 
1860 a 1 a 


u 
mo | 

Augme em 1860 a 1861. - A26:670GITO 
-Acertadamente, pondera o; mui, intelli- 

gente director d'squella casa, fiscal que bou- 

ve este augmento não obstante terem sido 

reduzidos. na ultima reforma os direitos de 

muitos artigos e completamente eliminados 


os de outros, | o A de serv ção ao esclarecido redactor do rela- 
« Em diversos lugares do relatorio allude | toria — que . se esta diferença apparece as- 
s..exe.* a estas, circumstancias, e; sempre, SID tão superior ao aus ento elfectivo da 


muito a proposito... esil er 

“Nós. somas dos que votavamos por essa 
reforma com exlansão à generos que ella 
não  abrangeu, como assucar , bacalhau, e 
AFrOZ, mas. como. a, julgamos de importan- 
eis, como, nos, pareceu um, passo acertado 
e resoluto no caminho dos verdadeiros prin, 
cipios economicos, nunca; approvamos, que 
fosse depreciada por episodios da nomen- 
elatura, sem altenção “ás as louvaveis « 
sensalos que, representava.; ,., 

“No relatorio se inclue uma nots de di 
reitos relativos a objectos que legalmente os 


não pagaram esão :. 
Objecios entregues so corpo diplo- 


málico ...... emseas 0:9068276 
Objectos entregues a diversas em- é 
cprezes..... do vermos 7 057:1678031 
Armamentos para o exercito... .... 166:004010 


- Entende o sor. director da alfandega que 
a primeira e ultima d'estas addições pode, 
riam constituir receita, mas não a segunda, 
na maxima parta, porque os objectos im- 
portados, seguramente não vinham ao con 
sumo sá companhias “importadoras não 
do sido organisadas no interesse pu. 
bico... j 


dt pôrmos duvida ácerca da primeira, 
e ultima, não obstante a. isenção do cor 
po dliplomatico ser reciproca, sentimos não 
poder, concordar ácerca, dos direitos relati- 
xos so material das diversas emprezas que, 
nos seus contractos teem obtido esta con-. 
cessão. a 
- Não a volariamos, nem aconselhariamos, 
nanca. Além da responsabilidade da fisca- 
lisação, que desde certo ponto. se torna im 
possivel, é uma perturbação centinunda no 
Tegimen econowico e industrial do paiz., 
« Não cabera materia nos limites do um 
incidente, mas leremos lalvez que prestor- 
lhe attenção especial, se encontrarmos do- 
cumentos .que nos mostrem no perindo de 
doze ennos a qualidade de objectos e valor, 
e respectivos. direitos, que se importstam 
n'essas circamslências. . 
Suppômos e acreditamos que: tados, em 

tão grave assumpto leem plenamente cum; 
prido com os seus deveres, mas, ainda as- 
sim, lemos essas concessões como prejudi- 
cises, porque lendem a alterar. por exce- 
pção. o que se regulou para Lodo o movi- 
mento commercial com relação ao fisco e ás 
industrias, Sem tal concessão o preço das 
obras contractadas seria mais elevado, Não 
- dovidamos , mas resta saber-se como fi- 
cam depois de'inclur na liquidação do pre. 
go eflectivo os direitos que legalmente se 
deixem de pagar. 4 À 
+ Deparamos com uma observação muito 
judiciosa no relatorio e vamos cital-a, não 
só porque a julgamos preliminar para a in- 
telligencia dos fscios que temos a resumir, 
JpBs lambem porque a lemos sempre ado- 
ptsdo como base, quando, para qualquer 


á estalistica das nossas alfandegas., Referi-| 
mo-nos á atlenção .ou. preferencia dada, so 
peso qu outra qualquer medida, ás mais in- 
dicações que se possam comparar. 

Os valores são. dos. mais incertos pelu 
systema que vigora, e ao qual preferimos 

systema francez dos valores ofliciaes, ou 
inda mais.O que, se seguiapa antigajuo- 
ta de comercio, ey assentava nas informa- 
ções dos nossos consules nss praças d'onde 
provinham, os principaes generos ilaimpor- 
tação, on onde se consumiam os valores ex 


poxo, bem como so lumulo onde jazem os 
restos do Rei que ainda estamos chorando. 

O artigo já vai extenso, mas 4 pausa 
sobra o assumpto é agora exigida pelas mais 
tristes e respeitaveis considerações. 


O EXERCITO. 
No nosso n.º282 publicamos um com- 
municado que tem por titulo «O exercito». 
O seu author pede -á-impreasa qua preste a 
sua attenção ao objecio que alli trocta, e 


no anterior 2.030:15 A 
sugmento no anno de 1860-1861 du réis 
09: 8 


portados pelos portos portuguezes. 


«Mimporl 


ag 


tação na alfandega de Lisbos foi 


Ilmo anno de 1860-1861, segondo as decla - 
antes, no valor de réis 


2.121:4338100 
1491:1125900 + ! 
1.415:0698200 | queremos cum isto dizer que'se dê so exercito 


t 

nós vamos satisfazer a veste pedido na parte 
que nos toca. Ainda mesmo que não dêmos 
a esse objecto as proporções talvez exigge- 
radas que lho deuo sulhor, é realmente 
grave e merece que a imprensa d'elle se 
oecupe e faça; despertar nos poderes publi- 
| cos todos os cuidados é eficacia necessarios 
4 regeneração e organissção da nossa força mi- 
litar,veduzida hoj «a extremo abandono. Não 


um anigmento tal) que: possavir paralisar 
as forças produetivas do paiz, uw'uma occa- 


28300 | ião em que ellas começam va fuvecionar 


OB) 
sse 


' es daspo 
se 41 FAlgodões 


a é porque foram 
mposlos nos direitos principaes. 


1859-1860) de réis 


o, portanto, a fa- 


havendo um 


notar e não esquecer esta ob, 


arporados os an- 


Tomando sgora us factos capítaes que 


O [engano eisão antes 
qn! to de força e actividade. Lancemos uma 
i 00 | vista, rapida: pela, historia e n'ellaachare- 
310:9448300 
292:065 
291:2098400 
2398848400 
230:6538900 
209-2858400 
124:6158700 


nos oferecem , em, quanto á imporiação, 
cada uma das elssses, achamos que foram 
cauvenientemente grupadas no relatorio que 
precede os ibappas, onde se podem estu. 
dar no seu mais amplo desenvolvimento 


valor 

3.193:897 - 2:042:8395769 
3514:666 2:423:560$300 
O rugmento de 320:769, kilogram as 
no peso e de: 380:7208531 no valor foinos 
tecidos proprios para estamparia e nos crus 


| para varios usos. 


* Animaes 


Ê elimi- 


56: 
Ns ia classe houve redneção e 
nação de RI ) É 
U augmento da importação correspon- 
deb a estes factos, devendo talvez influir 


pelos cruzamentos na melhoria das raças 
indigénas, ; q 


— Bebidas 


Decalitros 
51:468 
93:468 

Augmento não obstante a re- 
dacção que bouvê nos direitos. Se esta des- 
cer sinda mais, continuando as circumstan- 
cins calamitosas da prodneção vinicola, 
mnior Será ainda a importação da materia 
primeira! dos nossos vinhos, que mal se 
podem enesrecer- tom o“preço de um ele- 
vado direito no elemento indispensavel: ao 
seu preparo, 

Despojos de animaes 


4 
- BT: 

O augment 598340 tem bas- 
tante significação para indicar o impulso to- 
mado pelo trabalho fsbril que recahe so- 
bre essas materias primeiras. 

Farinaceos 

E dacmais altas importancia, mórmente 
para 4: questãa do dia, os arrozaes, os es. 
elarecimentos estatísticos que se encontram 
no relatorigsa. que nos estamos referindo, 
nos mappas que o completem. 

Despachou a alfandega de Lisboa por 
importação em 
1859-1860. 5:8498222 kilog. 
1860-1861. 2:6255068  » 

A produeção- nacional suppriu pelo me- 
nos, mas augmentou por certo a diferença 
de 3.224:1454 1 

A insalubridade -das terras mais proxi- 
mas da capital, a situação epidemica das 
Caldas, Obidos, Coina, Aleacer e muitos ou 
tros lugares, onde a morte paira sobra a 
poxosção que se enfraquece e degenera, 
comentam a terrivel eloquencia destes al- 
garismos, que podiam servir de epitaphios 


dosnossos, estudos” econorvicos, recortemos 


á sepultura raza de milhares de filhas do 


com -petividade, sahindo do estacionaman- 
tojem que se achavam, tas sim vo que 
fórrasas vela jnsto em vista deste estado 
nascente” das industrias; da -falia do seu 
principal motor— os braços; —e das eir- 


2] cumstancias  anormunes em que todus, os 


paizes sesacham, produzidas pela politicy es- 
pectante e de certo modo recciosa das graos 
| | des nações da Europa: Demisis, um exercito 
em verdadeiros condições não póde de mo 
do algum ser considerado improdueivo. 
Para que uns trabalhem e promovamos ri- 
nueza necional, é negessariu que outros ves 
lem pala segurança publica, sema qual não 
| podem prosperar nent o commercio, nemas 
artes fabris, nem a agricola; de modo - que, 
seiá primeira vista parecem ser os exer- 
citos um cancro d'essa riqueza, é 1sso um 
seu primeiro elemon- 


mos s.verdada d'esta asserção. 

Entre os povos da mais semota antigui- 
dade, a China, a Iodia, a Persia e o Egypto 
sãp olhados como berço das sciencias ei da 
grandes descobertas. que ainda hoje utili- 
samos aduwirando-as; e forem tambem 
que mais se distioguiram na arte da guerra; 
Asus educação verdadeiramente nrilitar é-nos 
stlestada por Xenofonie aa eua) Cyroped 
e seinos primeiros d'aquelies puizes fica- 
ram, as sciencias e as artes industriaes es- 
tacionarias tambem 4 da guerra não-pas- 
sou alémido que [oi em antigas óras. Ao 
passo que a Grecia e Roma, que se lhe se- 
guiram na ordem chronologiea dos-tempos. 
são pi objecto doi nosso respeito: pelos m 
numentos grandiusos que nos legarame que 
comprovem os, progressos d'estes povos nas 
sciencias e o seu apuradissio: gÔstu nas 
artes, não. nos extasiam menos os seus 
grandes feitos na guerra e as suas sábias 
instituições militares; e anão serem as al- 
terações causadas pela diferença das armas, 
pouco hoje poderiamos acrescentar aos pre- 
ceitos Lsclicos que nos lransmittiram, 

Dos exercitos romanos sabemos vós que 
não, passavam elles aciosgs Jo Lempo nos 
seus acantonamentos, porque as bellas e 
admiraveis estradas, que pozeramw- o mundo 
canhecido em, comunicação foram devi- 
das ao alvião dos Astarios, Principes e Tria- 
tios. A par, do progresso social, desensal 
vpm-sy e crescem alli, os instincios. guer- 
reiros:— com à, corrupção dus costumes e 
a suardegeneração politica, definha-se a dis- 
ciplina militar:— com a morte dos seus exer- 
citos, desapparecem estes. dous, povos res- 
psitabilissimos da grande listadas nações! 
A descentrahsação, administrativa e q 
fraecionamento | da sociedade em. pequenas 
senborios, na idade média, reduziram ca 
acção governativa e. as aspirações dos: po- 
vos ás proporções acanhadas da soa vida 
civil, e tanta n'esta, como na militar tado 
se limitou ao esforço individual, A arte da 
guerra e os exercitos são, podiam deixar 
de ser a expressão da ideia que, presidiu 
á organisação, politica dos |Estalas. Sece 
ram-se alli lodas as fontesje nascentes que 
alimentavem o candal progresso da. bucia - 
nidade, e não foram os braços roubados 
ao povo por uma instituição militar per- 
manente então. desconhecida. que enxu- 
garam o seu profundo leito, mps7o espi- 
rito humano, que partilha pela sua inteli- 
gencia Ja essencia divina. lucla sempre 
cum os erubaraços que se oppoem ao seu 
desenvolvimento perfsecional e desta can- 
tenda renasce a sociedade com mais vida e 
esperanças e com ella apparecem os exercilos 
para lhe servir de amparo, á semelhança do 
escudo e dacouraça na lucia iadizidual do 
homem. Foi assim que se operou essa no 
tavel transição - do completo obsentantismo 
social para os tempos de brilhante luz em 
que vivemos; tempos que nem mesmo nos- 
sos avós podiam sonhar, e que despertarão 
na posteridade, com as maravilhosas des, 
cobertas dp. vapor «da, electricidade. que 
lhe transmittimos, a par de outras «úuitas 
não menos interessantes, um brado. de 
sincera. admiração. 

Se o seculo XIX fôr, contado como q 
mais notavel na historia do mundo, pelu 
arrejo que n'elle se msnifesta da ijntelli- 
gencia dos homens s progresso das su- 
lades, não terão vs exercilose a arte de 
os dirigir pequeno quinhão nesse quadro 
brilhante. Nunca a sciencia da guerra pro 
duziu tão extraordinários commettimentos ; 
em tempo algum Foiella tão sublime; nun- 
ca os exercilos foram lão excessivamente 
grandes como hoje; em tempo algam. as 
suas batalhas fora tão gigantes como n'este 
togio seculo, e não se poderá dizer com bons 
fundamentos que elles teem servido de es- 
tarva á civilissção dos povos, mas ante 
seria facil demonstrar, se O curto espaço 
d'um jornal o não impedisse, que a apro 
ximação e contacto das povos pela guerra 
foi e será sempre o melhor motor do es- 
pirito de liberdade e por consequencia do 


:| que Ibe prestem a atienção devila e lhe 


losophicos do seculo passado não Leriam 
aiada prodazido a agitação febril que re- 
volve es sociedades slé. sos confins da im- 
perio” moscovita,..se às gueres do impe- 
rio francez não Jhes tivesse servido de ca- 
nal desde o cabo Finisterra até aos gelados 
estepes, do mesmo imperio " 
A França, a Belgica, os Estados da Alle. 
manha, a Prussis e o Piemonte são nações 
florescentes nas sciencias e nes artes indus: 
trises, e nunca 05.5 
poderosos e melhor organisados do que 
seluslmente. Semelhante ao soldado roma- 
no,.0 soldado françez não lem bora: 
canso, o tempo que lhe resta 
despende-o em sbrir conaes e estradas atra- 
vez do grande e despoyoado paiz de Argel, 
em profundar, poços artezianos e tirar do, 
centro da terra nascentes de agna para ge, 
neralisar os. ossis do deserto c mitigar os 
ardentes calores d'aquelles immensos arenes. 
Pelo Jado moral, facil será. provar, as 
muitas vantagens que á sociedade result 
"uma bôa organisação militar. Um exercito 
bem constituido é nma. grande eschola de 
bons costumes e de instrueção, nonde o 
povo vai por camadas suecessivas desbr: 
var-se de errias feições rusticas para, d 
pois se derramar em ondas na mesma s 
dade, d'onde sahira e á qual comm 
eum 0 exemplo o gôslo pela leitura, o aps 
no tracto, us linguagem e no 
briysoo “pondonor ed honra, 
principal mola da disciplina milita! 
Í o que 0 [: 
anpos nas, 


ro 


qui são 
Po) 


Pp 


a 
n=ça por larg fileir: 


tes sido os resultados que se devism esperar 
da força publica, se ella se achesse Dem or- 
ganisada, o nesta parte são aliamente res.) 
ponsaveis todos os guxernos que se teem 
succedido na dirseção dos negocios do Es- 
tado, O exercito, desconsiderado e abatido, 
é hoje antes um padrão das, nossas Juctas 
fratricidas de tantos. annos io que de gló- 


heroismo que praticou, em defeza da patix 
em lantas campanhas memoraveis, ' 

Basturia considerar a força publica de, 
baixo d'estes dous. pontus de vista para a 
julgarmos uma instituição ds reconhecida 
utilidade e pedirmos aos poderes da Estado 


dêem ums organisação lol que 3 colloque 
a par des das ontras nações e das neces- 
sidades da epocha; mas ns actualidade on- 
tras, razões de maior peso reclamam com 
instancia essa all-nção, impondo mesmo 
aos governos uma responsabilidade gravis-, 
sima, se descurarem os interesses da patria 
pelo abandono do exercito. Essascausas são, 
manifestas e euito langiveis para que seja 
preciso repelilas aqui. Este mesmo jornal 
já os tem apresentado á apreciação do pn- 
blico nos eseriptos muito competentes do 
seu correspondente de Pariz, é ainda ulti- 
mamente elle e a imprensa estrangeira sou- 
beram dar o devido valor so appsrecimento 
do dons vasos de guerra hespanhoes no 
Tejo, quando na capital e nos paços reaes 
era ainda recente à dôr e 0 lneto pola per- 
da de mm Monarchn adorado do seu povo. 
E” necessario que o paiz se ache prepara-. 
do para repellir não só qualquer insulto 
feifo é sus honra, mas tambem essas am- 
bições de engrandecimento, à costa da nos, 
sa independencia e nacionalidade, 
O soldado portuguez é o mais bravodo, 
mundo; não é a nossa, mas q. voz aulho- 
risada de guerreiros estranhos que, 0 re- 
petiu, senda testemunhas dos; seus feitos 
hervigos. Seja. embora, pegueno .0 n9ss9, 
exercito, que elle supprirá o numero com a 
força de animo, em quanto a nação em 
peso não. corre em seu auxilio, masvas- 
sentem-no em bazes constitutivas bem for, 
tes e não. seja tão fraco que, nem possa 
exercitor-se na, disciplina, militar, como 
sctualments succede, com vergonha do paiz. 
Os elementos de vida que elle ainda tem 
são bastantes, mas é necessario apro veilal-os 
desde, j é” 
Possuimos muito material de guerra, 
ainda que a alguns respeitos seja preciso 
com, muito criterio acommadal-o às mo 
dernas innovações. Temos um quadro de 
»fficises suficiente para uma organissção 
apropiada ao nosso systema de dafeza,, « 
n'ssse quadro distingue-se um «grande nu- 
mero. de mililsres com instrucção. E' pena, 
porém, que estes estejam, em commissões 
estranhas ao . exercito, adquirindo. habitos 
contrarios à disciplina e necessidades que, 
são podendo ser depois satisfeitas, hão-de 
forçosamente produzir certa relazação e 
indiferença pelo serviço militar, -que é tado 
de brios e estimulo. Teinos praças de guer- 
ra imporiantes e pontos fortificados, muit 
dos quaes se podem aproveitar para O 
tema, geral de defeza, aperfeiçoando as 
obras, e quiros ha que naluralmente se 
à referida defeza, e que são | por 
iencia reconhecidos como laes, sem 
ne a arte tenha atada curado delle 
praças é, sem duvida, a Je Peni 
che a mais forte, mas, reduzida hoje a 
completo abandono. A sua siluação mari. 
a foz que-a, despresemos por tar- 
s sempre com o soccorra da primeira 
nação naval do mundo, sso um erro, 
de que poderemos adquirir tardio arre 
endimento, Basta que Peniche seja 0 for- 
spaio ds Torres Vedras, no seu 
esquerdo, para se lhe ligar toda a 
importancia & fazer as precisas reparsç 
Comtudo, se as fortificações são uma parte 
interessante de toda e, qualquer. organisa- 
ção militar, não podem ser consideradas a 
principal; anies de tudo e primeiro que 
tada está o exercito. Os peitos dós sol- 
dados são as primeiras fortalezas a oppôr 
ap inimigo ea sua reunião em força con- 
veniente no primeiro campo de balalha 
será a melhor praça de guerra da nossa 
defeza. 
Parece, pois, e com razão, muito es- 


desenvolvimento sucial, Os escriptos phi- 


s exercitos foram iuais 


ria nacional, pela recordação dos netos de) 7 


ros para fortificações e se deixe definhar 
n exercito a ponto que, lalvez dentro de 
dous annos, se continuar o mesmo deslsi 


teis |. Um semelhante procedimenta é ina- 


“jereditavel, mas verdadeiro, e em vista d'el- 


le é permittido julgar que a tal proposta 
os espiritos no momento em que-se agitou 


mar ocpaiz para: prevenir qualquer even- 
tublidades: E : + 

-vNá! nossa huinilde opinião, não deves 
força de 1.º tinha ser inferior a 30:000 ho= 
mens, ainda que d'estês 'se: licenceiemm al- 
guns milhares, como se «acha approvado 


prebenchidas regularmente as vagas dos 
que passsrem á reservacou que tiverem 
baixa do serviço por diflerentes onusss, facil 
será gontar: com 600, 7:000 ns mesma re- 


| serva,o que eleva o exercito setivo a -36:000, 


homens: promplos va-entrar em campanha, 
sem vexar a população em mais de meio 
porcento em tempo de paz , relação 
esta extremamente baixa e inferior ácde 
todosvos outros paizes “onda ha exercitos 
permanentes. Tudo isto - não “é ceflecti- 


| vamente novidade , bem -- ssbomos: que 


já-ha leis queo determinam mas é lasti= 


urso, Os [ma que abunde tanto  entresnós quem le-! mo logar 


gisla/ e «tão ponca! quem execute e 0: que” 
mais, quey baja tanto quem infrinja as 


ão porina- | leis e lão-pouco quem as respeite. E” por cer-| chado pelo citado. 
Bos as, à fim de | to inscredilavel, será mesmo objecto para rir|de 1832 side 
não perder o smor pelo trabalho, ur adqui. entre, estranhos, se souberem que em Por-| decreto de 19 de 
riu na choupsna, em quanto lhe foi preciso | tugal ha governos tão «pouco: zelosos! da! até que por decre! 
ganhar para comer. Entra nós não lcem es-| fazenda -e dacsegurança publico que vens| [oi exonerado; ficando no exercicio de juiz' 


dem soldados a 788000 réis para: os com- 
prarem a 12080004: Peior ainda , que) so- 
phismam e infringem a loi, obâmando so 
serviço efectivo do exercito, “por uma: 
grntificação de 1208000 réis, - práças: do 
mesmo; exereito “apenas licenceadas para a 
referidav reserva e (im de subslituirem os 
recrutas cujo livramento « venderamo por: 
éis, tornando assim: ilusoria a ins- 
reserva, que os representan- 
Les do paiz julgaram necessaria e coil ! 
Mais podiamos dizer sobre: este obja- 
cl, mas o que ahi fica escripta é bas- 
tante para sermos comprebendidos pelo pu- 
blico e por aqualles que lesma seu car- 
go os negocios do, Estado, São palavras 
lariçadas ao. vento, dirão estes: é clamar 
no deserto, repelirão aquelles, porque ta- 
do continuará da mesmn fórma, e os de- 
putados do paiz não pedirão contas pela 
infracção e falta da execução das suas leis. 
Embora ;-nós, como representantes da im- 
ptense,  cumprimos a nossa missão, € 
sÓ nos resta depois lementar a gangrena 
que gorróe o corpo social e chorar como 
Catão sobre as ruinas da patria. 


* 


Juizes de direito de 2.º instancia 
Lista nominal dos actuaes juizes de direi- 
to de segunda instancia nas relações de 
Lisboa, Porto e Açores, e no tribunul 
superior do commercio, 'formada, con - 
formealei de 11 de setembro de 861, 
pela ordem de suas antiguidades, segun- 
“-do'oy mesmos principios que se acham 
estabelecidos mos artigos 2.º e 3.ºe'sens 
$$ da' lei de 21 de julho de 1855 para 
*os juizes de direito de primeira instancia; 
conva synopsedos lugares que teem ser- 
vido,e porque tempo, para ser publicada, 
coino “determina” o citado artigo 3.º; a 
fim de que) dentro' de quatro meses de 
pois da publicação “desta lista, possam 
os “interessados “fazer quaesquer recla- 
mações perante o supremo tribunal “de 
justiça, mos termos do'$ 1º do dito ar- 
tigo; tudo em conformidade do que dis- 
põe 'a referida lei de 11 de setembro de 

1861 (Drarto x º 208.) 

Praneisco Fortuasto Leite, natural de 
Poyares—formado em 1809—leu no ex- 
tincto Jesembargo “do paço—Juiz de fóra 
de S.Thisgo de Cacem é Sines por carta 
de 3/de júnha, e posse de 16 d'agusto de 
1815,até 3 d'abril de 1819-Seonservador 
dos“tabacos em “Ourique desde 15 de maio 
de 1816 até 25 dabril de 1819=juiz de 
fóra d'Albufeira por carta de 22 d'agoslo, 
e posso de 13 de dezembro de 1820, até 
10 de março de 1824 provedor de Vian 
na por varta de 15 de julho, e posse de 
23 d'outubro de 18247 sendo reconda- 
zido serviu até 25 de março de 1828=fai 
depois perseguido e preso por sna fideli- 
dadevaté 18 d'abril de 1834—em 1826 e 
1827 fora deputado ás córtes—procurador 
regio da relação do Porto por decreto de 
22 de maio, e posse de 30 de junho de 
1835, até 7 de julho de 1841 — passou, 
conformea lei, m ter exercício de juiz da 
relação do Porto, onde serve, por deereto 
de 7 de janeiro, e posse de 7 de julho de 
184l—obleve a terça parte mais de seu 
ordenado, conforme a lei da 17 de sgosto 
de 1853, pelo decreto de 6-de setembro 
de 1 


Conselheiro. Erancisco Thowaz, da Costa 
Macedo, natural de Lisboa — formado em 
Val de 


1814 — joiz de fóra dos Arcos d 
Vez po: carta de 25 de jonho e pi 6 
27 de outubro de 1817, até 9 de janeiro d 
1821 — de Portalegre por carta e com posse 
em 14 de agosto da 1821 até 26 ds ou- 
tubro de 1824 — d'Alcobaça por csrta de 
19 de maio, e possa de 15 de agosto de 
1825, sendo reconduzido em 24 de janeiro 
de 1828, serviu eté 10) de julho seguiate, 
em que foi removidu; Lornando a servir des- 
de 29 de ontubro de 1833, em que obteve 
a restituição, slé 14 de julho de 1834 — 
juiz da relação de Castello Branca por de- 
ereto de 15 de outubro de 1833, a qual não 
chegun a constituir-se — juiz ds relação do 
Porto, onde servo, por decreto de 21 de 
abril e posse de 24 de novembro de 1834 
— obteve a terça parte mais de seu arde- 
nado, conforme.a lei de 17 de agosto de 
1853, pelo decreto de 21 de fevereiro de 


Waordinario que se peça dinheiro ás cama- 


Xoso syslema, não terão as corpos soldados 
para montar as proprias guardas dos quar- 


para: fortificações só teve por fim smisfizer 


mais na opinião publica a questão de ar= 


pelo parlamento: Com aquelle nuntero , e! 


- Conselheiro Francisco de Mngal! 
tinho natural de Castello Ferreira— formado 
em 1815 — ouvidor davilia do Ferreira de 
Aves por carta do duque de Cadaval dons- 
trio da mesma“villa, de 21 de setembro 
de 1817, até março de 1819 — jniz de fó- 
ra da villa de Ovar por carta de 4 de fe- 
vereiro e posse de 30 de março de 1819, 
sté 26 d'outubro de 1822 — de Lamego 
por carta de 23 d'outubro, e posse do 
27 de novembro de 1826 sendo removido 
pelo decreto de 1 d'abril da 1828 e de- 
pois processado e comdernado a degredo 
— eorregador d'Aveiro por nomeaçõo da” 
junta provisoria de 25 de maio de 1828 
— auditor da divisão de operações — ny='— 
ditor gera) na ilha Terceira por nomeação 
do governador dos Açorês de 29 de junho 
de 1829 — membro da junta eriminsl em 
1830 ns dita ilha Terceira onde foi vo- 
gal da junta de justica por decreto da re- 
gencia ide 27 de março, é posse de 2 de 
abril d'esse anno de 1830 — jniz de fóra 
da cidade de Ponta Delgada por decreto de 
27 d'agosto, e posse de 12 de setemliro 
de 1831 .— juiz da relação dos Acoçes por 
decreto de 3 de rabo + & posse de 3 de 
julho de 1832 — tendo sido transferido por- 
decreto de Fe ciios 1835 de juiz Pesta 
relição para o logar de juiz de direito de” 
S. Thiago de Cacem, foi exonerado do mes 
r decreto de 20 de julho de' 
1836, a fim de entrar de novono de juiz 
draquelia relação, para onde fôra despa- 
ecreto de 3 de junho 
te da ditr relação por, 
nho de 1838, servindo” — 
de 28 d'egosto de 1844 


— presiden 
” 


da mesma relação — dewiltido e exanto- 
rado por decreto de 24 de novembro io 
1846 —restituido por decreto de 28 abril 
de 1847 — vice-presidente da predita rela- 
ção por decreto de 21 de dezembro do 
1853; sendo-lhe concedida a escusa desta” 
comi por decreto do 15 de março da” 
1854—obleve a terça parte ais do sen 
nrdenado, confarme a lei de 17 d'agosto 
de 1853," por decreto ide 6 de setembro 
de 1854—juiz da relação de Lisboa, onde 
serve, por decreto de 1 «de setembro de 
1857 e posse em 10 de julho de 1858. 

Conselheiro Alipio Antero da Silveira 
Pinto, natural de Ourem, forívado em 1819 
— juiz de fóra de Monsão por decreto de 
18 00 junho, e posse da 8 de dezembro 
de 182L até 11 de dezembro de 1825 — de 
Pombal por decreto da 26 de abril, e posse 
de 7 de junho ds 1826, até 24 de muio 
dé 1828, cm que foi removido, e perse- 
guido por suas Opiniões politicas — de Pe- 
naficl em 4 de junho de 1828, sem que 
chegasse a servir — superintendente das al- 
fandegas das tres comarcas de Aveiro, Coim- 
bra e Leiria, pela junta provisória do Por- 
to, tomando posse na de Aveiro, em 6 de 
junho dito, servindo até que emigrou psra 
fóra do reino — alistado no batalhão aca- 
demico em 23 de abril de 1832, com o 
qual fez parte do exercito libertador, e de- 
sembarcon nas praias do Mindello — serviu 
nb tribunal interino de segunda instancia, 
eresdo na cidade do Porto por decreto da 
25 de agosto de 1832. por outro de 5, e 
phsse de 10 de dezembro do mesmo anno, 
até que o dito tribunal foi dissolvido por 
decreto de 18 de abril de 1833 — servia 
tambem de procurador geral da corôr pela 
portaria do ministerio da justiça de 15 de 
dezembro de 1832 até 7'de junho de 1833 
— juiz da relação do Porto, onde se acha, 
por decreto de 10 de setembro, e posse de 
k de novembro de 1833— juiz conserva- 
dor das nações confederadas por decreto 
de 10 de março d+ 1840 até 4 extinção 
das conservatórias pela carta de lei de 19 
de março de 1845 — foi tambem nomeado 
juiz conservador ds neção britaniea, porém 
não chegou a servir — obteve mais a ter- 
ca parte de seu ordenado, conforme a lei 
da 17 de agosto de 1853, por decreto de 
26 de dezembro de 1855. 

Manuel Maria de Ag «jar natoral de Coim- 
bra — formado em 1819 — juiz de fóra de 
Marvão por decreto de 16 de junho e pos- 
se de 29 de setembro do sa, saté 29 de 
setembro de 1824 — foi nomeado juiz de 
fóra de Moçambique por decreto de 6 de 
fevereiro de 1826, para servir por tempo 
de seis"arnos eo mais que decorresse em- 
quanto não se mandasse o contrário; de- 
clarendo-se no mesma decreto que, servin- 
do o lugar selisfactorismente e dando d'el- 
te bôs residencia, se lhe faria; mercê de 
om lagar ordinario de desembargador da 
relação e casa do Porto, de que poderia 
tomar posse por meio de procuração. Por 
aviso, porém, de 4 de março do-dito an- 
no de 1826, dirigido á meza do desem- 
bargo do paço, determinou-se que até se- 
gunda ordem não se expedissem ao pro- 
vido n'esse lugar os despachos necessarios : 
tendo-se depois passado decreto de recon- 
ducção em 24 de maio de 1827 so juiz 
que então servia — juiz de fóra do civel 


tem Santarem por decreto de 27 de janei- 


ro o possa de 26 de fevereiro Je 1826 até 
8, em que foi suspenso, removido e 
daportado por suas ideias liberses; hormi- 


» | siando-se log até que embareom para O 


Porto, onde fez parte das forças Teses, sof- 
feudo em acção um ferimento de bala em 
25 de março de 1833 — procurador regio 
do tribunal de segunda instancia, no Al- 
garve, por decreto de 19 de dezembro de 
1832, que ficou sem effeito — jniz da re- 
Isção de Lamego, por decreto de 20 de 
agosto de 1833, começando à ler exerci- 
cio interinamente no lugar de juiz dus or- 
phãos da repartição de Alfams conforme 
o decreto de 11 de janeiro de 1833, até 
que, constituida a mesma relação, o pu- 
désso ter nella, tudo pelo dito decreto de 
20 de agosto d'esse anno — juiz da rela- 
ção de Lisboa por decreto de 21 de abril 
e posse de 20 de junho de 1834; sendo 
exonerado por decreto de 20 de selem- 
bro da 1836, e depois reintegrado, cons 


1855. 


forme a lei de 27 de sgosto de 1840, pelo 


aeee game 
05, açhacam a pobre mai desmaiada,, O 
filho estorcendo-se nas eonvulsões a que 
se seguin a morte, é o pai tranquilamente 
deitado entre dous cobertores | 

Este monstro quiz justificar a sua sc- 
cão com textos da Biblia que consagram 
a lei de talião; olho por olho, dente por 
dente, etc. 

Felizmente, que os juizes de Rochester 
não levam o puritenismo a ponto de jul- 
garem que as leis da. Biblia devam fazer 
esquecer os da humanidade; e William 
Wender terá de responder 
tiça, pela sua atroz barbaridade. 

- Cousas de outro tempo. — No li- 
vro 4.º das assentos do Senado de Lisboa. 
ha o seguinte curioso documento, que o 
«Archivo Municipal» reproduziu : 

Assenfou-se em mesa que, por quanto 
O barbeiro que era obrigado a acudir às 
suas casas O não fezia com assistencia ne- 

ria, e os mais dos ministros faziam 

lespezas com barbeiros particulares, e o 
do senado leva a propina sem a merecer ; 
diante não houvesse bar- 
a despeza se lonçasse em 
a seguinte: ao presiden- 
te doze mil réis; aos vereadores seis mil 
réis; ao escrivão da camara O imesiho; 
aos procuradores da cidade a quatro mil 
réis; e aos mestres a tres. E assim mais 
q tochas, que é ob 
pelo 


Eid LET 


meito da da- 
intes, se ra- 


duzissem Lsmbem a dinheiro, e fossem na | novembro, agalera Jonquina, para o Porto 


folha dos mendos ia saber : ao presiden- 


te doze mil réis; aos ministros vereado-|D patacho Paquete de Lonnda, para! Loan- 
a camara o mes- | da por Mossamedes e Benguella — em 18 
qua-jo patacho Arabe, para Marselha — em 20 
tros, e isto ja barca Ant 


res a seis, 40 escrivão 
procuradores 
5; e nos mastr 
se entenderé: te nos ministros da ime- 
“za, ema folha de seus ordenados começa- 


rá a correr de janeiro: da 14657-0m dian-[de outubro o patacho americano L. 
te. Em meza, 9 de novembro de 1657, com |Sttout, procedente “da Lisboa. 


quatro rubricas. — Pereira — Mello—Fran- 


Alves — Manoel Alves — Benito do Custa. | 1 
a do 18 de |am.3 de novembro, abarca Alliani 
dessa |O Porto, . 


== Esll di 
vembro, em C: Ne E Ro 


no 
de Canming, esposa dbigooe ado goral da 
ia. «BIEbIS "6 E 
“Lady Canning era a filha maisvelha d 
fellecido lord Stuart" de" Rotbsay e de lady 
Elizabeth Margarida, 3 * filha . 


3.º de Hardwicko. 
Tinha nascido em 1817, 


filho prio hpriçõo homem de Estado du 


mesma nome. o jo sio 
- Lady Conning foi por muitos annos da- 
mada rainha e gozava de alta consideração 
na côrte de | Ta. : 
sm pqdt 
A Grimalda) O Po 
numero do 3.º anno da 


Estáaberta no escriptorlo d'es- 
— CORRESPONDENCIAS 
E “Snr. redactor. 
o de lêr o «Commercio» de quarta - 
feira 11 do corrente, de que V. é digno 
redactor, e n'elle deparei con uma carta 


do pela morte do nosso bondoso 
o Senhor D, Pedro V. 
N'aquella correspondencia diz-sa: 
« Aqui, como nas outras terras, os suf- 


, Monsrcha 


va m'aquelles 4 Ordem Ter- 


sua igreja uma missa, a que assistiram gran - 
de numero de irmãos, » 

A Ordem Terceira póde e até mesmo deve 
cbamar-se respeitavel, nobre, santa, justa 
e virlugsa, porque ninguem poderá deixar 
de como tal'a reconhecer, depois de ser 
presidida pelo nobre commendador o exe Mo 
sur. Antonio Josquim Guedes, procurador o 
honrado snr. Neves, « commissario o vir- 
tuoso padre João Peixoto. 

O que, porém, a Ordem Terceira não 
póde nem deve é enganar o publico e fal- 


tor á verdas y 

hi ia Ordem Terceira que tomou a 
nem a primeira que mandou cele- 
brar uma missa pelo eterno, descanso de 
El-Rei. Esta primeira prova de pesar que 
os habitantes desta cidade tiveram pelo 
passsmento do nosso. chorado Soberano. 
coube ao exc.”º snr. Francisco Pedro da 
Veiga, 0 qual, estando servindo como sub- 
stitoto do juiz. de direito d'esta comarca, lo- 
go que recebem a parte do exc.Rº presi- 
dente da Relsção d'este triste e lamenta- 
vel successo, immedistsment: mandou ce- 
brar uma missa pelo eterno descanso do 
nosso bondoso Rei, a que sssistiram todos 
os empregados do tribunal judicial, admi- 
nistrador do concelho, presidente da cs- 
mara e cavalheiros de diversas córes poli- 
ticas, cobertos de rigoroso luclo, e até alli 
vimos o exc.7º snr. Diogo Barata, cavalheiro 
de Coimbra, que se achava n'esta cidade, 
qne, apesar de ler outros principios poli- 
ticos, veio tributar seu pesar ao chorado 
Monarcha, Celobrou a missa o sr. conego 
Antonio, da Silva Barboza e cantaram o 
responso os raverendos capellães da Sá, Jo- 
sé Ozorio, Antonio Ozorio e Luiz José 
Sosres. 

A segunda missa que teve logar n'esta 
cidade foi mandada dizer pelo exc.º snr 
brigadeiro commandante do regimento 9. 

Creio, snr. redactor, que V. não fará 
duvida em dar cabimento no seu acredita- 
do jornal à esta minha carta, pois que ella 
é uma reparação da verdade, é certo d'isto 
desde já agradeço a V. o seu favor. 

Sou de V, etc, 
Consiante leitor. 
Lamego 14 de dezembro. 


Snr. redactor. 

Não posso deixar. de dar um público tes 
temunho da minha gratidão sos ill.Bº eq 
valheiros que ms auxiliaram nas exequias 
que mandei celebrar por alma do nosso vir- 
luoso e sempre chorado Rei o Senhor D 
Pedro V na igreja matriz d'esta freguezia 
pars que nada ficasse-a desejar, e princi- 
piarei por agradecer aos ill.Mº% sacerdo- 
tes, que não quizeram receber esportuls, e 
muito especialmente so ill.”º digno abbade 
d'esta freguezia, que nada quiz receber de 


ado darem-se/em 24 o brigue Lais 2.º, de Lisboa e a 


hilipps, [0 banco do: Brszil a forma do pagamento, 


assou a 5 de da, 
4835, com o conde Canning, [10 do futuro abri 


trangeiros; e em harmonia coim 


sada a folha corrida sos cidadãos estran- 
geiros q 


sou bastantes estragos em differentes par- 
tes da: 


«Msry Staples», procedente do Cadiz, 


sinistros maritimos, » entre elles o da barca 
bespanhola «Eva», procedento da Havana. 


b 
na carta do nosso correspondente o ques 
de importante. 


d'esta cidade, em que se relatam as demons- | máreio da Rio de Janeiro Bh ams 
trações de sentimento que aqui teem bnyi-|t 


tonio Tosta de Freitas, em commercio de 
carnes verdes, com o-capitsl de 4008, sob! 
a firma de Antonio da Rosa da Silveira 
rogios essctos de caridade não teem faltado. | & 4; 


respeitavel corporação, |co José de Freitas Braga, em commercio 
mandar celebrar na | de sec 


Silva ; 


seus emolumentos, auxiliando-me tambem 
no bom erranjo da igreja, no que muito so- 
bresshia o ill.mº snr. Bento Carqueja, que 
a neda se poupon para que tudo fosse digno 
do acto, não esquecendo o meu particular 
amigo 0 illMº sgr. Albino Dias de Seabra, 
que tambsm bons serviços preston. 
Recebam, pois, tudos os ill.VºS snrs. o 
meu eterno reconhecimento, pedindo-lhes 
desculpa da ofensa que faço aos saus melig- 
dres em publicar seus nomes eo do muito 
digno snr. abbade de S. Nicolau, orador 
que muito mereceu de seus ouvintes. 
Antônio Pinto de Carvalhod 
Oliveira de Azemeis, 13 de dezembro. 


BRAZIL. 


Pelo vapor francez «Navarre» recebemos 


neiro até 24 de novembro e dy Rio Grande 
do Sul até 10. 


Entraram no Rio de Janeiro — em 8 de 
novembro o brigus Mentor, procadente de 
VA EA tado A Wo por abrea 
1.º de Lisboa — em 15, a galera Linda de 
Beiriz, de Montevideu — en 17 0 brigue 
sueco Hedwig Charlotte de Setubal — em 
20 a bares Juve Ermelinda, do Porto — 


barca Tamega do Porto. | s 
Sabiram do mesmo purto — em IO de 


por Lisboa, com 64 passageiros — em 13 


unia, para Gõa. 
Rio Grande do Sul em 23 
M 


Entraram no 


Sabiram do mesmo porto em 23 de ou- 
ubro a barca Recreio, para Montevideu — 
ça, para 
por Lisboa. , 


Foi reguiada entre o-governo imperial e 
e us 


il contos de reis em, papel moe-. 
que 


dito danço tom de resgatar até 


-v Por neto do “ministro dos ne) 


es do ministerio das justigas fui dispen- 


O consel 


ento, 
à muita de 1 
sneiro, Cau- 


dade, mos não fez victidas 
No dia 48 de novembro naufragoa na 
barra do Rio Grande o patacho americano 


- Bm Montevideu tinham oeçorrido alguns 


Em quanto á questão do consulado por- 
uguez, dmanhã' verbo Os nossos leitoras 


só correspondencia e jornses do Rio de Ja-|& 


“10 governo brazileiro recânhacsm no dia |” 
8 de novembro o novo reino de Italia” 


publicam: 
| lavam á si 


mercado de importação, não tendo por conseguen 
cia melhorado a posição des principaes artigos 
nas pequeas transacções que es compradores 
effectuam cingindo-se ás necessidades do con- 
sumo 

Apenas a farinha de trigo n'esse numero fr- 
mou-se um pouco mais; 0 sal conserva-se baixo; 
a manteiga desceu sensivelmente, e os vinhos, 
apra das entradas serem mais diminutss, não 
obtiveram maior sahida. 

A aproximação do fim do anno, épocha nor- 
mal de balanços e liquidações, coneorre tambem 
notavelmente para essa apalhi 

Nu mercado de exportação fai o movimento 
apenas regul. otes da entrada do paquete fran - 
cê teve o cofé alguma extracção embora aceedes- 
sem mais difficilmente os exportadores nos altos 
preças pedidos pelo genero: sendo 0 Navarre por- 
tador das notícias ainda fsvoraveis sustentaram 
os possuidores às suas pretenções sem que o mer- 
cado se tenha resnimado. 

As vendas de assucar e de couros fotam pou- 
co importantes. 

No dia 13 abriu-se o cambio sobre Londres a 

sobiu porém a 957/,e 26d depois da che- 
o Navarre. e entre esses algarismos Quctnou 
até hoje tendendo a fitmar-se de 25 74 a 26d. nas 
aclunes disposições do mercado. 

Sobre a França saceu-se regularmente de 365 
a 368 réis. Súbre Hamburgo de 680 a 690 réis a 90 
dias, e-sobre Lisbon eo Porto a 110 6 115p. c. é 


jão houve mudança na taxa do desconto. 
As apolices geraes de 6 p. c. foram negocia- 
das a e 95p e, 
Venderam-se as onças da patria ultimamente 
da 


e 


Reslisaram-se algemas transacções de acções 
de bances à companhias os preços adianto men- 


cionados. » 

Importação 
2 AZEITE DOCE. — Da de Portugal ponsta-nos 
tpsaas a venda de uma partida a 3858,.e de 50 
barris para reexportação a a 
Cotamas de 3858 a h7 o, t 
e tambem 25 barris do Thereza, 


ho 
lastros pelo Libe; 
pelo Campanero 
pelo H. Charlotte 


ram-se as vendas seguintes: 95 
de Cadix a 550 rs., 192 moios 
ado, sala 540 


8, 396 dity 
+ 200 lastrda 


pelo Fantasia de 500 rs, 588 muios pel 
Vereuna Gollet dy aa 500 rs, 
carga do ei Adolfo com 114 lastros 


de Cadix seguiu para Santos. 
À VINAGit, —venderam-se 25 barris de Barce- 
'ona à 1q A 


VINHO —Eut desde a parlida do Ma- 
gliteo META SR RASA o 


Apa 


> GARE > Venderam-so desde o dia 7 do car- 
rente até hoje (23) 92800 saceas. ep) d 
melhor comparação da alta dos preços, 
os com ss ultimas cotações as, q regu- 
bida dv paquete inglez gdalens : 
LOPES REDONDOS 
PRI Tdennr.*. 23de nov” 
Estados-Unid 68300 a 68500 685 air 
Canal... 58900 2.640 | deus 


500 à 
Norte da Eur 68400 68900 a 7 00 oe! 
orte da Eur a a au 
65800 68200 à 600, 


2009 
Mediterrango. 68100 a 
- QUALIDAEES. 
Va de nov? 


É 


* Pora exportação 
800 caixas e 6,000 saccos de Campos mascavo 
aos extremos de 28400 a 286 


Para o consumo 1,600 sacco: Pornam- 
buco branco aos extremos de 3820 
Ha em ser, de Campos, 1,200 caixas: Ba- 


hia, 600 ditas; de Pernambuco, 5,000 saccos 


ARTHOO: 


“Foram registrados 'no tril 


ractos  sovises : p 
“De Antonio da Rosa da Silveira o An- 


De Romão Ignacio da Silva e Francis- 


cos e molhados, com o capital de 
1:0008, sob a firma de Freitas Braga & 
De José Marcellino da Costa e S4 e 
Nicolnu Jusé Teixeira Alves, em commer- 
e1ó da molhados, com à capital de 30:0008. 
sob a ficms de Sá & Alves; 

De José Marcelino da Costa e Sá e Pe- 
tegrino Augusto. dos Santos Werneck, em 
comercio de venderem café & comfnissão, 
com o capital de 100:0008, sob a firma de 
Sá & Werneck; 

De Jonquiro Maris Ferreira de Sá e Del- 
fina dos Anjos Teixeira, em comsnercio de 
molhados, com o enpital de 52:0008, sob 
a ficma de Ferreira da Sá & Teixeira; 
De Joaquim José da Silva Linhares e 
Antonio José Machado, em commercio de 
fabrica de charutos”, com o capital de 
1:1638640, sob a firma de Antonio José 
Machado & Linhares ; o 

De Francisco Antunes da Silva Guima- 
rães e José Francisco de Sonza Almeida, 
em commercio de molhados, fazendas e ou- 
tros generos que convenham á sociedade, 
com o capital de 5:0008, sob a ficma de 
Silva Guimarães & C.º; 

Da Henrique Martins do Monte e Ma- 
noel José Gomes Coelho, em commercio de 
modas e objectos de armarinho, com o ca 
pital de 28:4008, sob a firma de H. M. 
do Monte & Gomes, 

De Narciso da Silva Braga, e doas com- 
manditarios, em commercio da compra e 
venda de todos os generos que convier é 
sociedade com o capital de 3:0008., sob a 
firma de Narciso de Silva Braga. 

De Joaquim José da Cunha Junior e 
Luiz Jons, em commercio do seccos e 
molhados , com o capital de 2:2438880 , 
sob a firma de Josquim José da Cunha 
Junivr & Ca 

De José da Rocha Oliveira e José Fer- 
reira de Macedo, em commercio de mas- 
catesção com o capital de 2:0008, soba 
firma de Macedo & Oliveira. 

De Antonio Luiz de Souza e Antonio 
Bento ds Rocha Peixoto, em commercio 
de generos seccos por atacado e a retalho, 
com o capital de 2:4808, sob a firma de 
Souza & Peixoto. 

De Francisco Osorio de Oliveira e Ga- 
briel Josquim de Oliveira, em commercio 
le fazendas com o capital de 10:0008, sob 
a firma de Francisco Usorio de Oliveira 
& Irmão, 


Em seguida Lanscrevemos o ultimo bo- 
letim commercial que publica o «Jornal 
do Commercio» do Rio de Janeiro: 


RIO DE JANEIRO 24 DE NOVEMBRO 
Boletim de 7 a 23 de novembro. 


(relhof. e 1000 ditos (navo) 
Gotamos: de Campes, branco, de 98100 
38400, e mascavo de s 


da 8a SG as o +, é 
de2ga “de Pernambuco, branco 3. ã 
3a à 48200, somenus e 4.º dita de 28600 a 


vespacharam-se 193 caixas ; 18 barricas 'w 
5.289 saccos , com o, destino seguinte: Canal, 


1,445 saccos; Havre, 50 esix arselha, 300 
sseces; Mediterranco, 3,487 dii Montevideu, 
72 18 barricas e 400 saccas; Porto, 71 


caixi 


COUROS. —Effectuou-se uma venda a 900 rs 

Ha em deposito : 15,000. 

Cotsmos : grandes de 320 a 330 rs., e pa- 

quenos de 280 a 3000rs; 

Despacharam-se 1,716 seccos. 

FRETES.—As últimas cotações são: Autuer- 

pia 45 a 55 sh. Canal a ordens 45 a 55 sh., 

Estodos-Unidos (norte) 42%) a 55 sh, Hsmburgo 

$9 8155 sh « Haveo 60 a PO tes. Meditereaneo 
“ 


sh. 
Mercado monetario: 
CAMBIO: Somam os saques: fechados: até 
hoje pars o paquete, francez Navarra: Sobre 
Londres: & 550.000 a 5% e Bed, 
predominando o primeiro e segundo algarismos 
Sobre França: 1,000,000 francos de 365 a 
368 rs. É 
Sobre Hamburgo: (oram: as operações regu- 
lotes a 680, 685 « 000 18 Lad y 
Sobre, Lisboa e 0 Porto fegulou a 'tabella 
seguinte : , 
á vista 
SO dias 
60 » 
90 >» 
olgumas pequenas 


Benfissrameso - time 
transacções a 115 p. e á vista, sobre o Porto 
DESCONTOS. —Não houve alteração na laxa 
anterior; sustentaram-se nusbancos a 9 p.c, 


ema praça de 94,3 10 p e. 
APOLICES. —As gerses de 6 p. c. foram ne- 
gociadas a 94 6 95 p. c. 


METAES.— Ellectyaram-so hontem algumas 
transacções de onças da patria. 

A exportação de mueda metalica foi ne pe- 
riodo-a que alludiinos o seguinte : 
Ouro 


Prata 
Para Bordeus, no paquete 
Jrancez Navarre.... 
Para Lisboa: no mesm 
Pará Lisboa: ma'barca portu- 
gueto Amisade, «ee sesves 
Para o Porto: galera por- 
togueza Joaquina 


1:2508000 - 2008000 
11808000" 1508000 


a 
remio, do banco $Rural e Hypo- 
thecariv a 308 e 32 de premio, do banco Cominer- 
cial e Agricola a 10g de desconto, do Monte de 
Soccorro ao par, da companhia de Navegação do 
Espirito Santo à 308 de desconto, e da compa- 
dhia da estrada dy ferro da Tijuca a 308 cada uma, 
para 30 do corrente” 


aaa ===] 
EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 13, de Pariz de 12, 
do Havre e Bruxellas de 10. 

As notícias telegraphicas de New-York,| 
datados de 28 de novembro, tinham pro- 
duzido favoravel impressão na Bolsa dé 
Londres, onde os consolidados subiram 1 
por cento. 
em geral, a-baixa-ou alta dos fan- 
dos bom thermometro para regular as pro- 
babilidadus de guerra ou paz, porém pa- 
rece-nos que no caso presente não é esta 
pequena alta dado seguro para esperança 
d'uma solução pacilica. 

A linguagem dos jornses americanos do 
Norte, mesmo dos que a principio mais hos- 
tis eram á Inglaterra, começa 3 ser mode- 
rada, e até certo ponto conciliadora, pois 


| 
| 


| 


Desde a partida do paquete inglez Magdalega 
alé hoje tem-se conservado pouco activo o nosso 


que 8 «Tribuna», um dos mais exaltados 


de New-York, parece disposto. à 
que o governo federal póile annp 
clamações do gabinete de Londres, uma ve 
que reconheça que o capitão Wilkes ultra- 
pessoa os seus poderes e obran ilegalmente. 

Esta lingungem é signifigaliva no citado 
jornal, notavel pels exaltação das suas ppj- 
niões abolicionistas e pela sua linguagem 
violenta contra a confederação: do sul. 

E" incontestavel que na apreciação da 
solução do conflicto prudente entre a In- 
glaterea ea America, deve influir muito com 
a rellexão, o sentimento dos interesses amea- 
gados pela guerra nos dons paizes. 

No emtanto, a confiança 
paeilica não é Tanto pará. e 
fondeda, que -se não conheça que, mesmo 
ques guerra possa ser evitada, o confli- 
oto terá de atravessar “meis d'uma phase 
amesçadora. Sá 

Não é lambem, por emquanio, para 
inspirar confignça o estado da opinião qa 
America do Norte, pois que, a exemplo da 
cidade de New-York, onze cidades dos Es- 


tados federaes E Ta a o] 
kes o direito de burguezia, Cc db 
do sen acto de vigor. | Pad Bd! 

DESPACHOS DOS JORNAES ESTRANGEIROS. 

TURIN 117 — Em Asculi aprebendei- 
se uma caixa que continha a correspon- 
dencia “de 'uim delegado de monsenhor San- 
tucci com o cardesl Antonelli'e'as gulho- 
ridades resecionarias: 0 

O ministro da agricultora e comimar- 
cio defendeu a abolição das lughr-tenén- 
cias, dizendo que ei dor. d'ellas se for- 
mavam Ph olitahd ehdtos tim 
a authoridade do parlamento e à respon- 
sabilidadé ministerial achavam estórvos no 
poder das lugar-tenencias. Ab falar da fac- 
ção reaccionaria, diz que com reformas eço- 
noímicas se acabará com ella definit nto. 

Dizem de Roma que cinco officises hes- 
panhoes tinham sido mandados para Na- 
poles commandar os bandos reaccionarios. 

Orgonisam -se jmoyos “desembarques nas 
Apulias. Os reaccionarios querem tentar en- 
volver as tropas na Basilicatas H 

O senado approvou o projecto de lei 
relativo á oceupação temporaria das casas 
religiosas para o serviço do Estado. 

LONDRES 11, — Nova-Yark' 30 = Cot= 
rem bostos de que em consequencia do 
bombardeamento, Pensacola linha” sido 
bendonada pelos contederados. A expedi- 
ção naraliAiGiA Porto-Real para dlpon. 
tos mais afisstados da Sul. . 

O conselho de guerra de Quebec re- 
solveu fortificar as fronteiras do Canadá. 

Destacamentos de marinheiros federaos 


e ahi constepicam fortificações. (307/7777 017 
Alficma-se hoje em Londres que qual- 
quer que seja o desenlace da questão do 
«S. Jacintho », pacilico ou. bellicoso, o 
governo ;britannico . resolveu a abertura 
dos portos do sul snglo-smericanos para 
cessar o conflicto dos algodões. Já ha ne- 
gociações para este fim com outras; polens 
cias. f 
PARIZ 41.0 general] Scott sabiu ho- 
jo para os Estados-Unidos, Diz-se que foi 
chamado de Washington, e até se acres- 
centa que leva propostas do imperador Na- 
poleão para um arranjo pacifico entre aquel- 
le paiz e 8 Inglaterra? Esta nação: scceita- 
ria 4 mediação de França, que deseja met- 
ter-se da permeio, mas muitos crêem que 
os Estados-Unidos, a aceitarem mediação, 
prefeciciam a de outra potencia, , 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGÁ DO PORTO 
Receito da alfandega de 1 4 16 de 


dezembr 74:081 8390 
Idem mo di 10.061 8950 
85:0438380 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
pri H eo Bh. 
je EA o brigue Mi à Ans 
tonto, / com col 
tod gomos a cia Rá mo 


pacotes com corda de linho e 3 vol. com fazendas 
de linho. E 
IDEU.—Na barca Adelaide, Castros & G.*, 2 
latas com folhn d'ouro. 
IDEM. — Na bares, Silencio, PF. de Carvalho 
Moita, 1 caixão com [ructa e 1 boeeta com duce 
“WLO GRANDE DO SUL Ná barca Minerva, 
A. J. da Gunha Guimarães, 1 caixão com fazendas. 
PERNAMBUCO. —No brigue amalia 1.º, antu= 
nes Junior & Senior, 100 sseces com feijões; L, 
Uaetano Ferreira, [O caixões com vinho engarra- 
fsdo; A. P. Meneres, 10 barris de decimo com ri- 


alho, 100 
tras com castanhas e 400 caixões com batai 
LONDRES.—Na escuna Claudia, M 
valho, 50 “caixas con latanjss; M. Ferr 
ditas com ditas e 40 ditas com cebol; 


ERRA NOVA. — Na escuna Sophia," Warre 
& 0º, 6 barris com vinho; Noble“& Murat, 


22550 Jilros de sal. 


DESPACIIOS DE REEXPONTAÇÃO 

DRZEMBNO, 17. 
RIO DE JANEIRO, barca Sileneio, Sam- 
paio & Carneiro, 10 fardos de lonas. 

E 
COMPLETA DESCARGA. 

DEZEMBRO, 16. 
CARLISLE — Escuna ing. Dilon. 
PORTIMÃO, — Histe Jesuina. 

IDEM 17. 

TERRA NOVA —Brigue So 
CORCOBIÃO. — Galeão Petro: Ê 
TERRA NOVA -—Brigontim  Hinter. 


TERMOS DE CARGA. 
DEZEMBRO, 171 

PORTINÃO [por Vianna]. —Hiate Jesuina, 82 
tom, mestre Marques. 

LISBOA .—Vapor Lisboa, cap. Contente. 

TERRA NOVA. —Brigue Sophie, cap. Brien. 

JERSEY, —Escuna Diton, 92 metr. cub., cap. 
Dain. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
DEZEMBRO, 17, 
Assucar—14 caixas, 11 féixos, 9 barricas, 4 
canastros e 66 saccos. 
Cofé—1 barcica e 16 saccos. 
Arroz- 12 saccas. 
Peijdes [legumes seccos)—20 bargicas, 
Algidão em rama—5 saecos. 
Estopa de envira=18 pacotes 
Couros em cabello —1186. 
Aguardente estrangeira —4 pipas. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
DEZENBRO, 17. 
Trigo—2411 saecos. 
Essancia de bergamota —1 caixa. 
Maná —12 caixas. 


MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 
DEZEMBRO, 17 
Menifestade para deposite 


Litros 


| Aguardente......,, 5459,00 


n'uma solução 
“or q 


a 


de Porto-Resl desembarcaram em Tybec, a 


5 ' a 4 

Da circular dos snrs. Pinto Leita & Ir- 
mãos, fazemos os seguintes extractos: 
LIVERPOOL 8 DE DEZEMBRO DE 1861 


NUVERARIO — Dinheiro continua em abup- 
dancia, e papel de primeira classe 5 prazos curtos 
é descontado com facilidade de 24/, a 25h poe. 


EA bro, recebeu- 
El CS ER A 


de guerra americano S 


maes 
Livraria intéressante 
PUBLICADA POR D. DE SEQUEIRA 
1.º série 20 volumes — 120 rs. cada um 
UBLICOU-SE o 11.º volume — Historia 
moderna. 
No prélo o 12.º — Bons exemplos. 
Assigna-se nas Taipas n.º 135.— Porto. 
(3049) 


Reportorio: Borda Douro 
CHAM-SE promplas as fórmas deste 
Feportorio, na imprensa de; C. Gans 


dra, rua de Entre-Paredes n.º 80, on- 
de se apromplarão todas as'enconimen- 


Bi 
d, 


8 
di 


As entradas so 
alé,6 do corrente, montam em 2.770.020 
edu WEBAS o Bram As vendas 


anna, 
sacas, 
durante 0 mesmo periodo, montam em 3.907.380 
ssccas, ineluindo 99,150 do Brazil. Em ser G- 
cam os, ato Pareho, distuodo 253,700 de ame- 
rica, o Brazil; 12,500 

s Bi, da 


das West Índias, 

As seguintes são as vem di n 
differêntes rig re! a publicação da uoksa 
ultima em 8 de a Cb rhados 

A Z 6 Bu saccos sos pre- 
[ços de a pi o 109 11/9 pelo 
Necransie; 10/6 a 12/ p 118 » 9 pelo 
Rangoon. Em viagem, di ins e Ne je 
montando em 2250 toneladas a 1/00 oo 

SUGAR.— 29,940 ssecos, é 70 caixas de 22/9 


de 


as: . 
2,238 polo de, Pernambucns 20 q) 
a! E 
o a OR a 


sito 


E) pregos tem declinsdo sensivelmente desds a 
dota da nossa ultima. | 


OR. à 
[Em deremão 
Idem » 
OCA RE". — 960 sacco: re 
do Rio, ordinario, e 61 Gê. 6d. pelo do Cea- 


en le 3,500 sacos a 558. 


ticula 
so6 AREA DR VINHO. —38 barricas de 495,6 d. a 
CANBIOS. —Sobre Lisboa 90 d. d. 521/, a 52 
"h—Sobreja Porto 52,47, a 53/9/1071] 


PARTE MARITIMA. 

E 3 JATIG4S 17 MO 
PONTO, 18 DE DEZEMBRO. 

Doors RR unia sa ra E 
Fica fóra do barrar co 0017 
Vapor Lusitania, 10101 
E Aedo, veira, A ra , 
rigues. « Entel e e 
scunas aúret, e id mt hago- 
verisna. + “A THOR UJ 

Sete hiates, entre estes os americanos Silva- 
pus Allem e Mary felen 

Gale: llandeza Jeselina. 

Ra: ova Sociedade. 

O vento é L. brando) e mar bom. 


aos preçes de 


a 60 


de 'nor.º 1861..590 ton preço 260 
1860.720 » » SE58]0s, 
ços de 50s. pelo 


. 
abiup 
oq 


Acaba de entrar o histe Improriso. 


. para 08,0 va- 
PV 


Bidrta ass as emita) 
Em 9:de dezembro, sahiu do Havre ipara Se- 
tubal, u Patria, 


- Argolgots bol); Jeselina,é precedente de New- 
Castle, e conduz 7 lripulsntes da escuna fr. Ma- 
risne, que sossebrou, 

O vapor inglez Alhanasian sahiu de Glásgow 
no dia 15 do corrente com destino so Porto. 

O vapor Kongaroo sahiú de Hol 
do corrente, tambem com destino 

Este barco linha sshido de Glasgow Do dia 8 
e tinha arribado a Holyhead 


Pelo paque! 
barca «llydra» s 
emy vingem sdoR 


Brazil soubo-se que a 
perdêra completamente | 


ines Sameiro para; Mag- 


selha, A Barea no goi has costas da 
f + quando preteadis aribae 8 este 
porto. o! Ay ti À. 


Morreu o capitão osnr. Eduardo Costa, 
o pilotove outro homem. 
Orresto da tripulação. salvou-se. 


PORTO, 17 DE DEZENBRO. 
ENTRADAS, 
SETUBAL, 23 dias. —Hiate iuz do Dis, cap 
Mpria; Sal e arroz. 


PORTIMÃO (pac Vigo]. 21 dias —Hiate Santa 


Cruz, mestre Laborinho, figo, s Vieira & Botelho. 
IDEM [idem], 20 euna Peliz Concei- 
niel & Irão. 


or ing. Iberia, cap. 
- Fensrheerd' Junior 


Kavanaugh, fuzendas, a 
4 Ge 4, Millec & 04 
NEW-YURK, 21 dias.— Brigue Paulina, cap 
s. trigo, 3 J. H. Andresen 
ADEM, 40 dias,— Patacho amer. Directoi 
Matheus, trigo, a-J. H. Andresen. 
SARIDAS. 

PIGUEIRA.—Histe'S. João Baptista, mestre 
Ramos, encommendas. É; 

RIO DE JANELKO. — Barca Silencio, cap. Car- 
velho, varios generos. 

LISBOA.— Vapor Lisbos. 

LONDSHS — Potacho “ing. Claudia, cap. Mor- 
ris, vinho é fructa. 


Felegraphia clectrica, 


(Nirigido 4 Associação Commercial) 
LISBOA, 16 DE DEZEMBRO. 
ENTRADAS, 

PORTO, 14 horas —Vapor Lusitania. 
NEW-CASTLE, 97 dias. —Eseuna fr. Schwer- 
TERRA NOVA é Piguáiis, 5 
ing. Hope. 
IDEM, 15 dias —Patacho ing. Jonia. 
PORTOS DO BRAZIL. [7] dias. — Vapor paq. 
fr. Navarre. 
NEW-CASTLE, 20 dias —Escuna fr. Cygne: 
samiDAs: 
NAPOLES.— Pataeho ing Emily. 
| LIVERPOOL SLogee ing, Montigó, 
—— Vapor de guerra Mindello, 


S. MIGUEL. — Brigue-escuna Flor d'Angra. 
INEM.—Pstacho Segredo 


Com 
É, Cap) 


derft- 
PORTOS DO ALGARVE.— Vapor paq, D. Luiz 


6 dias.— Escuna 


SETUBAL —Palacho Norma. 
BORDEAUX apor pag. fr. Novarre. 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


ELEGIA. — Homenagem á mémoria do 
Senhor D. Pedro Y, por Fracisco de Sá No- 
ronha, pars violino e piano: — Vende-se 
no armazem de Henrique Barreto, rua de 
Santo Antonio n.º 179. 

Preço 560 réis. 


| ALBUM DE DEZENHOS. — Publicou-se 
to n.º 7 do Album de dezenhos para cro- 
(cher, crivo, ponto de nó e bordados a brsn- 
co. Assigna-se e vende-se na irua, Formoza 


do Ceará; h ab 


s.8 $ 60 pelo de Lis- 


das, com promplidão, 


MANUAL DE ESTYLO para uso das sus 
lns do terceiro anno do eurso postuguer 
dus Iyceus, por- Delfim Maria de Oliveira 
Maia. Vendo-se nas livrorias dos surs: Moré 


“fe Cruz Coutinho. 


Tony 4 
EUA E 


grammalical 
0, DOS LYGRUS, . 


E) 


TE um 10 


O o 


ENDEM-SE n 
W ng 


at 
ne tt Gleios a 
ehórsdo'e finado Rei o Se- 
nhor D'Pedro V, no dia 
sexta feira 20 do corrente. 

A mesma camara convida todos às clu- 
rigos; authorida! 'principaes cidadãos 
d'este concelho, para assistirem a este ser- 
viga funebre. “e 


CARTAS DE JOGAR 
“Viuva Buisson, rua dê 
Santo Antonio Lemá ven 
da cartas de jogar desu 
perior qualidade. 


[3653] 


al atios À Toda 7 
Arrematação de predios 
2º 3.º BAZAR BOA FÉ BAIXOS DA 
ASSEMBLEA PORTUENSE N.º 13 E 17 
PÔR INTERVENÇÃO DE M. Jo PF. Poxneiro. 

M o dia 22:do corrente, pelas 
[3 10 horas da manhã, no refe- 
ridocbazar, se! báosde arrematar 
tres moradys de casas : uma sita na 
ros de Nossa Senhora de Agosto com os 
n.º 106 é e 2 ditas Ag lacgo do Agongue, 
Real com ós n.º! 5a 7 as quaes pagam, 
de pensão cada uma 4333 réis aos ma- 
ninos desamparados, e o domino: de 4 
1 4 excM? Mitra; os esclarecimentos dão, 
se no 1.º bazar, rua do Almada n.º. 363 
e abi se mostram os títulos, e 
propriedades podem ser examina: 
quem as pretender. 


Mel branco superior 

ONTINÚA a vender-se no largo da. 

Feira de S. Bento n.º 9e 10, Porto. 
13655) 1 


Attenção 

A rua de Santa Catharina n,º 770 

defronte da Fonte Secca, ha um 
deposito de vinhos e muito bom vi- 
nagre muito barato, vinho de 3000 réis 
o almude para 80 réis, e 2400 para 
60 réis, vinagre 1440, e recebe se todo 
o vinho que se não conservar até o. 
resto da vazilha, [3656] 


: E 7 
Gompanhia Garantia 
Nº dia 21 do corrente, so méio dia, no 
*Nescriplorio da Companhia, rua, dos In= 
glezes n.º 63, Se hão-de arrematar 6 ac- 
ções, por fsllecimento do accionista o snr, 

Francisco Gonçalves de Aguiar. 
Porto, 18 de dezembro de 1861. 
Os directores, 
Joaquim Pinto Leite, 
Jeronyma d'Oliveira é Silva. 
(3657 


1 
h 


Altenção 
UEM quizer alugar atéo dia de S: 
Miguel do proximo anno, o 5.º 
andar da casa da rua do Bomjardim 
n.º 305, logo acima da Cancella Ve- 
lha, com: commodos para 6 pessoas, 
e pelo preço de 19:200, falle com o 


snr. Francisco José Carneiro no lar- 
go de S. Domingos n.º 91. 


(9640) 


Papel para forrar salas 
O armazem de J. M, Lobo, Praça 
de D, Pedro 124 — vende-se pa- 


pel para forrar salas — por preço ba- 


n.º 141 e rua de Sento Antonio n.º 65, 


rato, 


[416] 


a terça parto mais de seu ordega= 
ando a lei de 17 de agosto de 1853, 


Albano ds Silveira Pinto. 


— Mappa da i ção em embarcações na- 
ereto de 20 de joneiro de 1857 leionae: idas dos portos de Portu- 
o Manoel Ferceira de Sesbraliol € e entradas nos da republica 

, cotnbra = for- | orient Uraga -y em 180 5 
da M à, natural ade Cormbra =ior-| — Outro da exportação em embarcações na- 
mado em 1808 - [o no extincio descmbar | cianses e estrongriras, expedidas dos portos do 
go do paço em 16 de jolho de ISO juiz) Dragasy para us de Portugal e seus dominios no 


de fra de Pombal, porcaria dé 18 ded - 
zembro de 1818, de 15 de abril de 
1819, sjé 26 do fe iro de 1823 — do 
Funchal, por decreto de 27 do setembro, e 
posse de 20 de novembro de 1826, bem 


ns 


como pela carta de 26 de nbril de 1827! 
até 23 de agosto de 1828 — emigrando de-, 


pois para Inglsterra, e conservando-se na 
emigração até setembro de 1833, em que 
voltou á capital — juiz do relação de Cas- 
tello Branco, por decreto de 21 de outu- 
Dro de 1833, a qual não chegou a consti 
tujr-se— corregedor interino da comares de 
Miranda do Douro, pels portaria de 14 de 
il de 1834 x ÃO EheBADÃO Rg servir FE 
niz da relação de Lamego, por decreto de 
3% de abril ERA de 23 de maio de 1834, 
s qual tambem não chrgou a consliluir-so 
— passou, conforme a l=t, a ler exercicio 
de juiz na relação do Porto, onde serve. 
por decreto de 12 de junho 8 posse de 4 
de julho de 1835 — deputado ás côrtes, em 
14840 — delegado da inspecção geral dos 
thestros, pur decreto de 30 de março dr 
1852— ubleve a terça paia pri de seu 
ordenado, forme a lei de 47 de agosto 
dci pelo decreto de 22 de agosto de 
4855.,5 É dá 

Francisco Baptista Lisboa, natural de 
DEN Adc a leio 813. — juiz de 
fóra da Monta por carta de 9 de dezem, 
bro de 1815, e posse de 5 de janeiro de 
1816, até 15 de outubro de 1819 — dm 
Torres Yedras por carta de 26 de março 
de 1821, e posse em 31 d'agosto de 1822, 
sendo reconduzido por carta de 19 de ouly 
bro de 1824, só que por decreto de 8 
do maio da 1828 lhe foi dado o lugar por 
acabado — juiz da releção de Lisboa, on- 
de serve, por decreto de 6 do dezembro 


tarmente e emigrou por suas idei 
raes, sendo por isso risesdo do serviço e 
pronunciado—foi encarregado interinamen- 
te da correição de Aleobaça, tomando posse 
em 29 d'outubro de 1833, e sendo exonera- 
do em 7, de janeiro ds 1834, em que fu 
deputado ás cortes — novesdo por decreto 
de 25 d'outubro de 1833 para procuradar 
regio da relação de Costello Branco, a qual 
não chegon a constiluir-se— procurador re- 
gio da relação de Lisboa por decesto de 22 
de maio e posse de 19 de janho de 1835, 
sendo-lbe concedida a exoneração por d; 
ereto de 20 de setembro de 1836 —encar- 
regado pela portaria do ministerio do reino 
de 3 agosto de 1835 da formação de um 
systema e regulamento completo de instruc- 
ção primaria, comissão de que bem se 
desempenhos, segundo o decreto de 28 de 
setembro do mesmo anny — presidente do de= 
posito publico de Lisboa por decreto de 2 
de setembro de 1835, sendo exonerado em 
setembro de 1836-—deputado ás cortes em 
1836 e 1838. — passou, conforme a lei, ater 
exercicio de juiz da relação de Lisboa por 
decreto de 26 de fevereiro de 1840, sendo 
logo transferido para a relação do Porto por 
decrato de 5 e posse de 15 de maio do mes- 
mo sono de 1840 —demitiido e exautorado 
por decreto de 2 de novembro de 1846— 
restituido em virtude do decreto de 28 de 
abril de 1847 —encerregado por decreto de 
&d to de 1850 do projecto do codigo ci- 
presentou am 1857 e se está reven- 
mistro e secretario de estado dos ne- 
gocios ecclesiasticos e de justiça por decre- 
to de 4 de março de 1852, sendo-lhe con- 
cedida a exoneração por decreto de 19 de 
agosto do mesmo anno— presidente da re- 
lação do Porto por decreto de 25 d'agosto 
de 1852, concedendo-se-lhe a exoneração 
por decreto de 20 d'outubro immediato — 
obteve a Lerça parte mais do seu ordenado, 
conforme a lei de 17 d'agosto de 1853, por 
decreto de 22 de fevereiro de 1860. 
(Continia) 


PARTE OFFICIAL. 


SrNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 286 ns 16 DE DEZEMBRO, 


MINISTERIO NO REINO 
Portaria so governador civil de Vianna decla- 


clarando que o Lerço dos legados pios não eum - 
pridos deve ser distribuido entre os hospitaes do 
concelho à que pertencerem, quer elles pertençam 
a misericordias, quer não. a 

— Varios despachos que tiveram logar por 
decretos do mez de nuvembro passado, 
MINISTERIO DOS NEGÓCIOS ECCLESIASTICOS E DE 

JUSTIÇA 
Dous despachos que tiveram logar por decre- 


tos de 12 do corrente. 
MINISTERIO DA FAZENDA 


Relação dus requerimentos em que se teem 
pedido remised ó 


rus pertencentes hs cor 
Carta de leide 4 de abril 
que derem entrada na repar 
macionses na semana linda em 


= Annuncio de que no dia 25 de fevereiro de 

1862 se húu de arremster perante o gavernador 

civildo Punchal, bens nacionses, avaliados em 
246886. 


MINISTERIO DA GUERRA 
Annuncio da comm 
siflcar as pessons que 
de dis D Pedro e D. Maria, avisando 
que ds requerimentos dus que a pretenderem se 
recebem ns secretaria da guerra, sendo entre- 
ques ao secretario da cominissão; e que derem 
Ser instituídos com us documicetas que exige o 
artigo 1.º des instrucções de 20 de norembro 
ultimo, pois não iodo nessa conformidade não 
poderá a commissão deliberar sobre elles 
MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS, COMMERCIO R 
: ANDUSTRIA 
Boletim dos preços correntes de fundos pu- 
blicos, titulos de divida pablica sem juro, seções 
de bancos 6 de compenhias, e di curso dos 
combios os semana linda em 14 do corrente 
— Portaria fazendo a concessão provisoria da 


| mesmo anno 
| — Moppa geral do commercio entre Portugal 
leo porto de Montevideo, em 1860 (importação). 

— Qutso do movimento commercial nos por- 
tos da sobr: ra os de Portugal e 
seus domini no mesm no. 

— Quiro das emberrações entrados no porto 
de Montevideo no mencionado ano 


INTERIOR. 


Lisboa 16 de dezembro 


(Corresp. parteulor do «Commercio do Portos,) 


A notícia mais importante de hoj 
que acabamos de transmitir tnlegraphica- 
mente para este jornal -- a myrte do prin- 
oipe Alberto. o 

Esta triste nova foi hontem communi- 
enda telegraphicamente so governo. O fal- 
lacimento teve logar no sabbado ás 11 ho- 
ras da noite. ! E 

O snr. ministro do reino espera apre- 
sentar ás camaras mm projucto da reforma 
administraté esto tim tem s. exc.* 
tido algumas conf 
pelentes no assumpto, 

E vw a reforma administrai se 
tem de vir, que bem precisa é. Deus queira 
que soja obra completa. . 

Os partidos que (szum opposição so go- 
verno preparam-se para o parlamento. O 
sor. Pontes tambem tem tido algumas con- 
ferencias com os seus amigos políticos. Mas 
nom s estas do snr. Fontes teem concor- 
tido os principaes caracteres do partido esr 
tista, pois que esta reconhece por chefe o 
snr. conde de Thomar, nem és do snr. 
conde teem concorrido os amigos do sor. 
Fontes P -nos tambam poder di 

nça aos leitores que entra os 
dous cav: ros que referimos ha sim bôss 
relações. mos não as combinações que por 
abi se dizem. Por emquanto, esda um dos 
partidos (cartista e regenerador) tenciona 


“ [apresentar-se nas camaras com as forças 


roprias. O que depois será hão-de deter- 
imel-o 9s circumstancias, | ER 

O sor. José Maria Eugenio de Almeida, 
uma das pessoas mais fallsdas hoje pe- 
la influencia do partido do snr. Fontes. E" 
muito possivel que s. exc.º venha cedo a 
nesupar o lugar que ha muito davera ter 
reenpado se n'esta terra se procarassam sem 
ru 4s primeiras capacidades para se consti- 
lotrem as siluações. 

“Um jornal d'esta capital disse ha dias, 
que, tendo um dos snrs. ministros perten- 
dido explicar, por Ocessião de assigaatura 
real, os motivos que o levaram a fazer cór- 
to despacho, Sua Magestade lhe disséra que 
iispensava Os sens ministros d'assas exply- 
esções, porque era Rei constitucional e só 
lhe cumpris assignar os actos do seu ga= 
verno em quanto os membros d'elle lhe me- 
recessem confinnça. 

Ouvimos, porém, dizer que nhose pas- 
sára isto assinf. Elfectivamento o Senhor D. 
Luiz sabe comprehendsr 0 officio de rei cons 
titucionsl, mas não deixa ds querer orien 
lar-se sobre os negocios sabimettidos é sua 
assignatura Esto louvavel 6 em todo o 
soberano. E não se diga que é isso incons- 
titucional. Não levemos os principios so apu- 
ro de negarmos so chefe do Estado um di- 
reito que a altima pessoa do povo quer 
ter —o discutir. Sem praterir as formulas 
constitucionaes, sem ofender a lei fui la 
mental, o Rei póde e deve até informar- 
se minuciosamente de todos às actos da 
administração publica. E ss assim o não fi- 
ver, como ha-ds ella apreciar a justiça dos 
seus ministros? á 
Não queremos que o rei constitucional 
governe, mas entendemos que a missão de 
reinar não póle ser só essa lão simples e 
quasi maquinsl que muitos querem que 
seja. Se fôra tal, O ser rei seria uma coisa 
tão Irista como irtisoria 9º querer que o 
houvesse. As explicações dos ministros e 
mesmo a discussão esclarecida do soberano 
com estes, em nada ofendem a santidade 
dos principios conslitucionses ou do regi- 
mem representaivo. 

Muito má noticia tamos hoje que dar 
aos leitores. O snr. Manoel Passos regros- 
sou ú sua casa do Santarem , mas muito 
doente, O seu estado dá mais uma yez 
basisate cuidado aos seus amigos, 

S. exc.º steve cinco, mezes na quinta 
da Foz (junto às Caldas) pertencente ao 
seu velho amigo 0 sar, Jusé de AMi 
passou sigam lempo bem, m seus 
padecirmentos reapparecersm, Está bastante 
inchado. 

Foj aqui sabida com tanto sentimento 
a noticia da enfermidade do sne, Francis- 
co Lhamiço como leem sido estimadas es 
bôss novas das suas melhoras, 8, exo.* É 
digno de; todos os respeitos e da es! 
tem que todus O Lem, como um caracter 
probo ve uma das nossas primeiras intelli- 
sencias commercises, Fazemos votos pelo 
promplo restabelecimento de tão digao fi- 
lho do nosso Porto. 

A segunda-feira é sempre Um dia po- 
bre de assumptos pars um correspondente 
jornalistico. Hoje não temos mais que dizer. 


Idem, 16 de dezembro. 
(Correspondencia particular.) 


Foi profundamente sentida na eórie 8 
morte inespersda do principe Alberto, — 
A noticia da duvençm constou apenas minu- 
tos antes do telegrsmma que annunciou q 
Esllecimento. O nosso governo recebeg ão 
tristo moticia ainda antes da à recebar o 
plenipotencisrio inglez nesta córte. Hon- 
tem mesmo 8s 3 horas da tarde o minis- 
tro dos negocios estrangeiros foi dar os pe- 
zames aq referido plenipotenciario, 

S M. El-Rei o Senhor D. Luiz orde- 
nou que partissem já para Londres, em 
missão especial de pezames e para assistir 
so funeral, O seu camarista O anr. 
noel da Camara Coutinho e o official r- 
dens o snr. Antonjo de Sampaio e Pina, 
filho do visconde da Lançada, já fallecido. 
Vão neste paquete. 

Consta-me que hojs assignou El-lkei o 
decreto approvando o novo regulamento do 
séllo, 


| 


O O O 
28d WANhO mei o o — | mina de chumbo, sita na Vaçiea de Frevões, con-, : 
o do meo O 6 o msel cello da Pesqueira, districlo da Vizen a Anthere | 


«| quaes não é mister o tracto de longa coa - 


Provincias. 
CABECEIRAS DE BASTO 12 DE DEZEMBRO. 
(Do nosso correspondente.) 

Com grande regozijo, regozijo todo nas- 
cido do coração, escrevemos hoje à pri- 
meira notícia da nossa correspondencia. | 

Acaba de sor nomeado administrador 
deste concelho o snr. Castadio Leite Po- 
reira d'Abreu e Souza, por Aransfarencia 
do snr. José Justino Magalhães de Bar- 
bosa Leão para o concelho de Celorico. 

Se dos bons ou maus precedentos de 
qualquer, se das más qualidades pessoses 
se póde levantar o seu horoscops de em- 
pregado, de poucos como do snr. Cus- 
todio Leite se poderão aventurar mais aus - 
piciosos vaticinios Ha caracteres com os 


vivencia para se tornarem bemquistos , 
porque inspiram sympathia logo ao pri 
mairo relance, O sor, Custadio Leite é do 
namero destes predestinados, que a bon- 
dade da sua indole costuma sempre aca- 
bar de santificar, 

Relevem-nos o emprego d'esta lingaa- 
gem, em que costumamos ser mui parcos. 

Respira o panegyrico, mos não é lisonja 
Lisongeiros nunca o soubemos ser para 


o Porciunculs, um tiro quasi á queima- 
roupa , no sitio denominado o Carquejal, 
da feguszia de Refojos, Segundo o exa- 
me dos facultstivos, à sema com que O in- 
feliz foi ferido estava carregada com za- 
galotes e cabeças de pregos, que lhe es- 
migalharam o humerno deum dos braços, 
ficando-lhe alojados na espessura das pa 
redes do perto, d'onde até hontem linha 
sido impossivel extrabil-os. 

Esperamos que a authoridade compe- 
tente não descansará em quanto não des- 
cobrir o malvado que se acobertou com 
as trevas da nuito para perpetrar a salvo 
o assassínio da um homem jnofleusivo « 
bem conceituado como era o tal Porciun 
leula. Aguardamos informações que assen 
tom em ais sólida base, porque não que- 


testemunho pablicoade que reproveva o sys 
tema de colonissção que fôra a causa da 
conflicto. 

A" exe.” camara, nenhuma responsabi- 
lidada póde caber no caso, e crêmas por isso 
que qualquer explicação que désse, seria 
bem recebida e tida na conta de condigna 
salisfsção; pois acreditamos que ella mais 
do que ninguem sentiu tal occarroncia. 


cidade por sima do Senhor D. Pedro V 
são : 

(O snr. Antonio Ribeiro de Preitss, que 
fez as armações na Calhedral para as exa- 
quias que alli mandaram celebrar a So- 
ciedade Homanitaria e a exe? camara, 


remos ser na imprensa o ecco do bastos 
que, bem póda ser, os esclarecimentos ob- 
(ridos pela sulhoridade venham completa - 
mente desmentir. À ella pedimos o anda- 
mento desta negocio, que não é elle de 
tão pequena monta que mereça ser des- 
prezado: 

E demos por concluida a nossa tarefa 
de boje. 


e as que serviram na igreja da Trindade, 
tanto para as exequias que na mesma fez 
celebrar o snr. visconde da Trindade como 
nos que manlou fazer o emprezario da 
companhia Iyrica. 

O snr. Agostinho d'Oliveira Monteiro, 
que fez a artinção das exequias que na 
igreja de S. Bento da Victoris fizeram as 
associações indastri é 


que fezas 


ningusm. Quando louramos, é porque ta- 


Ma-| dou prender, ou prenden por sus propria 


mos a consciencia de que são meracidos 
os. louvores que dispensamos e não pelo 
mero prazer de incensar idolos a quem 
quasi sempre as rajadas da indignação pa- 
blica véea apear do pedestal a que os ls- 


“| vantos o panegyrista. 


Conhecemos as dificuldades que terá 
a vencer neste concelho o empregado que 
desempenhar o eargo para que acaba de 
ser nomeado o snr. Custodio Leite, Mas 
essas diliculdades não são insuperaveis pa- 
ra quem como s.s* dá começo á sua car- 
a de magistrado tão bem agourado da 
opinião publica, que se mostra disposta a 
animalo a levar a sua cruz pelo caminho 
contradições, que porventura, é ain- 


O templo, tão magnifico, senão mais, 
que slguns do Porto, 
decorado de negros cr 
magestade do templo, 
dotes, casadas com a toada melancolica dy 
orchestra, e ás recordações lão tristes do 
motivo da celebração d'aquelte acto sole- 
mne, iofundia uma profunda tristeza, causa 
va na slma um como tremor involantario, 
que rematava em lagrimas — nas lagrimas, 
muda, mas a mais eloquente expressão das 
grandes dôres!,.. 

Assistiram a esta funebre solemnidade 
a camara, O a: strador interino, o snr 
João Carlos de Araujo Basto, o juiz ordi- 
mario deste julgado, o snr, Francisco de 
Paula Leite é Vasconcellos, todos de varas 
negras com fumo, varios cavalheiros e se- 
nhoras de rigoroso luto, notaado-so entre 
aquelles alguns que pozeram de parte os 
seus sentimentos polilicos para vir pres- 
tar esta derradeira homanagem so Rei que 
nunca fez outras distineções mais do qua 
as que se devem ao merecimento é 4 vir. 
tnde, tendo, todavia, quinhão nas suas affei. 
ções todos os que abriram os olhos á luz 
deste limpido céu de Portugal, 

Assistiram tambem todas as creanças 
que frequentam a eschola régia estabeleci- 

a n'aquella froguezia, dirigidas pelo seu 
benemerito professor, so qual se uniram 
mais dous membros da mesma classa, Es- 
teva tambam presente a força militar aqui 
estacionada. 

Além destes, concorreram quasi todos 
os párochos do concelho, faltando apenas 
»s reverendos prior da Alvite e abbades 
de Cavez, Gondiães e Villar, sendo 4 su- 
sencia destes snrs. bastante é com razho 
estranhada. 

No fim da ceremonia foram entregues 
ao benemerito professor da eschola de Re- 
tjos, pelo digno fiscal da camara, alguns 
compendios de instrueção elementar, pars 
aquelle os distribuir pelas ereanças que de 
mais applicação e estudo tivesssem dado 
provas 
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Por proposta dos rav. parochos de San 
ta Senhorinhs e Pedraça, proposta que foi 
logo abraçada pelos outros dignos paro- 
chos alli presentes, deliberou-se qua no 
dia 17 se celebrassem na mesma igreja 
umas exequias pela alma do nosso pran- 
tesdo Monarcha, 

Hoje, 12, teem logar na igreja de Mo- 
lares, do concelho de Celorico, umas exa- 
quias solemnes que o ilustrado clero d'al- 
h celebra, tendo préviamente convidado, 
para realçar à sólemnidade do acto, algans 
ecclesiasticos d'este concelho 

Já que fallei no concelho de Celorico, 
compre-me dizer alguma cousa do que alli 
se passou por vecasião da eleição munici 
pal. Segundo as informações que temos, não 
ha alli memoria de uma eleição tão renhi- 
da e tão disputada, A extracção das listas 
e mais operações do acto eleiloral duraram 
desde o 1.º de dezembro, em que prin- 
cipiarsm, até o dia 71! 

Ch=gou-se a brandir punhaes, a fazer 
ameaças de morte, mas não houve sangu- 
derramado, nem feridos, mais do que as 
que soffreram no seu amor proprio os do 
bando derrotado. Dizem quê vai ser annul- 
lada a eleição, porém não sabemos os graus 
de verdade que se possa dar a tal bosto. 

Do resultado da eleição municipal n'es 
te concelho já os leitores estão ao facto 
por ama local publicada em um dos pas- 
sados numeros d'este jornal 

Houve tranquilidade. Apenas na assem- 
blen de Refojos o sar. administrador man- 


mão, um homem, sem molivo justo, se- 
gundo dizem. Para juiz ordinario ficou re- 
conduzido o sne. Francisco da Paula Leite 
e Vasconcellos, sendo eleitos de novo os 
seguintes snrs: Guilherme Augusto de Car- 
valho o Abreu, Bernardo Teixeira de Moo-| 
ra Coutinho e José Antonio Xavier de Car-| 
valho, 

Na noite de segunda-feira, 9, foi dispa- 


NOTICIARIO. 

Exequias, — Tiveram hontem lugar, 
como já noticismos, as que promoveu e 
fez celebrar na igreja de Santo Antonio dos 
Congregados a commissão que em agosto 
ultimo promoveu e dirigiu na rua dos Cle- 
rigos ns demonstrações de jubilo com que 
n'squella rua foi festejada a visita do Se- 
nhor D. Pedro V a esta cidade 

Mal dirise então os q im davam 
expansão a lão affectuosas alegrias que tão 
breve torism n'essas mesmas manifestações 
motivos de recordação para mais pungente 
saudade e estimulos para sentimentos de 
steza e dó, qua buscaram desafugo nas 
preces religiosas | 


ras para ss exequias, que alli fizeram o 
sor, Cerquinho e seus amigos; da mesma 
igreja para os olficios que mandaram ce- 
lebraros megociantas de carges verdes; da 
enpella das Almas de Santa Catharina, para 
os oficios que mandou celebr So- 
ciedade dos fabricantes; e da ig 
Santo Merinha de Villa Nova de Gaya, 


Per baixo do zimborio e sobre um ri- 
quissimo e grande pedestal estava uma urna | foz as armações: na i 


De cada lado estavam n'um plano supe- 
rior ao estrado e entre as coluninas duas 
figuras symboli douradas. 

Na face fronteira do pedestal estava uma 
inscripção, em latim, designando as datas 
do falecimento e morte do finado Rei e os 
annos que reinou, Sobre a cornija do zim- 
borio via-se o escudo da casa de Bragança. 
Sobre o fecho do arco ds capeolia-môr es- 
tava o escudo resl coberto de Taio? Do con- 
tro da abobada do corpo da igreja cabism, 
formando raios, largas fachos de escomilha, 
cuja extremidade prendia na cormija dos|C: 
quatro lados do templo, 

As paredes estavam litteralmente cober- 
tas decrape, que escondiam os sitares Iate- 
raes, cada um dos quees era indicado por 
uma grande cruz branca, sobre 0 panno ne- 
gro, e em frente da qual so via suspensa uma 


slampads, de que sabia uma grossa luz. 


grande chamma. 


estavam vasos dourados com ramos de cedro, 

As luzes da éga eram numerosas ecol- 
locadas em serpentinas de rata. 

A musiea era da capelia do sar. Canedo. 

A concorrencia foi à mais não poder ser, 
sendo extraordinario o numero de senhoras 
vestidas de rigoroso luto. 

Assistiram os snrs. governador civil, pre- 
sidente da camsra, e alguns veresdores, 
commandantes e alguns ofliciaes dos cor- 
pos, oficialidade do vapor «Lyace», alguns 
titulares e um grande numero de pessoas 
consideradas das diversas classes. 

Recitou a oração fanebre o snr. padre 
Martins, de Vizeu, que, sendo já conhe- 
cido nesta cidade como um dos mis dis- 
tinetos e eluquentes orndores sagrados, co- 
roou bontem à sus merecida fama. 

A oração foi digns do lugar e do as- 
sumpto,rapassada de sentimento e de uncção 
religiosa, Era o verdadeiro typo da oratoria 
sagrada pelos moldes da eloquencis de Bos- 
suel. 

“A recitação realçou o merecimento do 
papel. Foi um bello sermão. 

A commissão que promoveu e dirigiu 
aquella funérea esnudoza homenagem chris- 
tã é bos memoria do Senhor D. Pedro V, 
é credora do maior louvor, pois no modo 
por que realisou O seu pensamento deu bem 
a medida dos esforços e boa vontade que 
empenhára. 

Suffragio. — Antfe-hontem antes de 
começarem as exequias que a exc.”* ca- 
mara fez celebrar, por alma do Senhor D, 
Pedro V, resaram-se na mesma igreja mis- 
sas gernes, de esmola de 500 réis, com que 
a corporação municipal suffragou tambem 
a sima do finado Rei. 

Inconvenlencia. -- Quando hontam 
fallâmos, com merecido elogio, da oração do 
reverendo Alves Matheus, nas exequias que 
mandou celebrar a exc.Pº camara, guarda- 
mo-nos de accusar a inconveniencia que se 
deu na parte da oração que recordon o con 
flicto do «Carlos e Jorge.» Entendemos que 
o caso aconselhava toda a reserva, mas ven- 
do que os nossos collegas se vceupam d'este 
incidente, julgamos que nos cumpre não 
deixar que o nosso silencio seja mal inter- 
pretado. 

Desapprovamos formalmente o menos re 
fleetido proceder do snr. Alves Matheus, 
porque s inconveniencia de se fallar n'a- 
queile logar, por squelle modo e na pro- 
sença do corpo consular, d'um tal aconte- 
cimento, é por nós, como por todos as ho- 
mens pensadores reconhegida 

Não duvidamos mesmo qualificar de falta | 
de eortezania O trsctar-se com desfavor 0| 
governo de uma potencia, que na presente 
e tristissima occasião, deu é familia real e 
& vação porlugueza, tantas mostras de con- 


rado sobre um pobre homem, por alcunbs 


sideração e suopatbia e que mesmo já deu 


No estrado e em frente da éça viam-se 
quatro vasos bronzeados, em que ardia uma 


Nas extremidades das escadas do estrado 


opinião ficou aulborisada por um noticia- 
rio que aspira ás honras da infalibilidada. 

Passageiros. — O vapor «Lisboa», 
sahido hontem para Lisboa, pelas 2 horas 
de tarde, conduziu a seu bordo 23º pas- 
sageiros, entre elles os seguintes : 

Antonio Jusé de Abreu, Antonio José 
de Lima, dr. Agostinho José da Fonseca 
Pinto, A. José de Araujo Figueiredo, D. 
Maria de Jesus Gomes, Manoel Aleixo Al- 
ves Carvalho. 

Passageiros do Brazil. —O va- 
por francez «Navarre » entrado no Tejo 
no dia 16 do corrente conduziu do Rio de 
Janeiro para Lisbos osseguintes passageiros: 

Manoel Alves Correa de Azevedo, José 
Joaquim da Silva Marato, Carlos Albarto Lei- 
te, Bernardo de Oliveira, Joaquim de Oli= 
veira, Manoel José Barbosa, José Barnardino 
da Silya, Manoel José Alexandre, Antonio 
Ribeiro, Francisco Pacheco de Olivei 
Jo m Jusé Monteiro, Narciso Pei 
da Costa Fontes, Candida Maria Pereira 
Alves, João Rodrigues Pereira de Souza, 
sua senhora e 1 filha, Bernardo Martins 
do Pillar, Francisco Gomes Cardoso, Pe- 
dro Barata Gomes Feio 
de Carvalho, José Fran: 
Charles Wynen, sua senhora e 4 filho, An- 
tonio Candido Arsujo Azambuja, José An- 
tunes Lopas de Lemos, Manoel Rodrigues 
Pereira, Rita da Costa e Lfilho, José Dias 
de Souza, Thomaz Caetano, Manoel da 
Silva, José Pereira Bastos, José Per 
Soares, José Antonio de Souza, Man: 
Tavares e José Antonio Gonça: Barbosa. 

Portuguezes fallecidos, —Fslle- 
ceram no Rio de Janeiro de 7 a 23 de no- 
vembro os seguintes subditos portuguezes: 
Maria Emilia d'Azevedo Chagas, 64 an 
nos, viuva -— Domingos José Vieira d 
va Braga, 61 a. cosado—Anna do Cor 
de J-sus, 15 a—Bernardo José Pinto, 
e— Antonia Ferreira Pinto, 37 a— Antonio 
Pereira Roza, 35 a—Manoel Joaquim Cas- 
neiro, 189. solteiro—Msnoel Soares de Mel- 
lo, 314. s—Antonio Gonçalves Mais, 33 8. 
s—Juaquim Pranciseo d'Oliveira, 77 
João Miguel Fernandes Lims, 18 a 
nardo Joaquim ds Silva, 38 8. s—Alexan 
dre José Henrique Tota, 62 a — Antonio 
Dias Ferroira, 20 a. s—Luiz da Penna, 65 
a. s— José de Souza, 42 a, s — Francisco 
Josó da Costa e Silva, 58 a. e — Antonio 
Pereira, 40 a. c— Manoel Caetano da Rocha, 
20 m. s—Manoel Rodrigues dos Anjos, 40 
a. c—José Coelho, 40 a. viuvo—Jogo Em- 
lio Machado, 16 a. s—Bernardino José da 
Silva, 33 4. s—Antonio José Baptista, 60 
a. e—Josquim José Fernandes Braga, 26 
a s—José d'Oliveira Ramos, 78 a. s—Jusé 


o 


a 


«| que o filho lhe pedia 


mingos Moreira Alves, 26 a. s— Ma- 
noel Mota, 25 8. s— Sabastião José Mo- 
reira Monteiro, 24 a, c— Manoel Soares, 134. 
—José Conlho Vaz, 35 a 

Junta de parochia. —No domingo 
teve lugar na vilia de Vallongo a eleição 
da junta de parochia ds mesma villa, que 
ficou composta dos seguintes snrs. : 

Dr. Candido José Alves do Valle, José 


-—FFoi nomeado pela can- 
chefe da fiscalisação da 
comarca da Guarda o snr. Manoel Josó Ma- 
rinho. 

Uvas em dezembro! — O nosso 
correspondente de Vills do Condo commu - 
nicou-nos em carta do hontem a seguinte 
noticia, que é extrsordiaarins o 

« Uma parreira em um quintal de Azu- 
rara, d'este concelho, rebentou de novo 
lançando novas vastas e novos cachos, us 
quaes cresceram chegando so perfeito es- 
tado de msturação | 

“4 Levaidos da curiosidade fomos 
vimos este phenomeno, para nós. 
muita gente novo. » e 


“defrônto E 


rimbeiro da 


a sou sou 
qui imiós 


Tglha 
Bem 1 


+ tu mal ten 
dous. 
rd pr 

io a 
yr 


ator é 


quea mio. 
isso 


“encontra um filho que , 
de pedinte, e. 
á chuva e ao. 


uem as- 
e refe>: 


por fóru mais de doze 
annos, em que nunca tiva notícias de mi- 
nha mái; quando cheguei a Lisboa fui pro- 
mas ninguem soube dizer-me o 
feito d'ella: julguei-a morta - 
ente, disse eu, lá foi naulrsgar do 
hospital, e como um homem como eu, não 
póde neste Isbyrintho achar tom facili- 
dade 4 quem: procura, accommodei-mo k' 
ideia de que minha mãi morrêra ; mas hoje” 
passando aqui onvi uma voz a pedir 
wolla, que me parceu 4 de minha mhi; 
cheguei-ma & mulher que pedia, e convenci-" 
mé de que é minhs tdi, é agora conheço-a 
bem, não ma engano: e ella tambem me 
conhece, mas é ingrata ao filho, que se 
não esqueceu della, e que anão quer vêr 
a pedir asmolla. Eu estou em veteranos, 4º 
tenho bastante para sustentar minha mai, 
pars que ba-de ella estar aqui a enver- 
gonhar-me ? 

E 9 marinheiro disse isto a chorar. O 
mesmo individuo tornou a instar com a 
lber para que acompanhasse o filho, mes- 
mo porque já nem a policis podis con- 
sentir que ella andasso a pedir esmolls. - 

A este tempo já era grande o aunta- 
mento do povo, é muitos insistiram tam= 
hem com a mulher para que 'attendesso so 


Com effsito, ambos foram juntos para 
a rus do Jardim do Regedor, acabando as- 
sim esta scena extraordinária. 

O marinheiro é om bom filho, e se to- 
dos assim faram, talvez não se veriam por 
essas ruas tantos desgraçados e tantas des- 
graçadas pedindo esmola. 

Este caso produziu bastante impressão 
nos espectadores, os quaes sdmirarsas os 
bons sentimentos do marinheiro, » 

ue m ! — Foi ultimamente 
preso em Ro um bomem chamado 
Guilherme Winder, que teve s barbaridade 
de matar um filho, revestindo este neto de 


- [circumstancias tão alrozes como singulares. 


O filho, que tinha spenas 8 anos, dei- 
xou enbir, por acoso, umas lendzes, quen- 
tes pelo fogo, sobra a peran de seu pai, 
que, sentado n'unia caleirs e comas pers 
nas estendidas, dormia diante do fugão, 
O paí levantou-se furioso » esstigou o 
filho severamente, 

Mas não ficon nisto, pois quiz vingar- 
se do descuido do filho por un modo que 
lhe ficasse para sempre na lembrança, e, 
apesar das supplicas da mãi, jurou que lho 
havia de appliear a pens de talião. 
Aproveitando-se, de nojte, do momento 
em que sus mulher adormeceu, levantou- 
se, pôz as tenszes em braza, e, descobrin- 
do o filho, eshido no somno, lhe applicou 
sobre O peito o ferro ardente, e, sem at- 
teuder aos gritos da viclima, nem dos da 


Francisco de Souza Porto, -|sua mulher, que estes acordaram, esfre- 
ctoria d'Oliveira, 60 a. viuv -|gava nas carnes da infeliz crença o ins= 
ptista da Fonseca, 40 a. c—Maris Jacintha, |tramento da tortura; e como sua mulher, 
33 a. e—João Luiz de Souza, 22 a—José | ns mbior afieção, o agarrou violentamente 
Pereira, 48 a. y—Antonio Ribeiro Candi-| pelo vestido, voltou-se pars ella e lhe crá- 
do, 40 o—Maria da Conceição, 25 a. e— vou num olho um dos ferros da ténsz. 


Antonio Teixeira Rodrigues Villela, 35 a. 5 Quando os visinhos scudiram sos gri= 


A NAS 
EDITAL 

José Alvo Pinto de Souza Coutinho Bal- 
semto, bacharel formado em mathema- 
tica pela Universidade de Coimbra e di- 
rector da alfandega do Porio por Sua 
Magestade El-Rei, que Deus guarde, etc, 
F'£ saber que a requerimento de par- 
te » em beneficio de quem pertencer 

se ha-de proceder é arrematação no dia 
19 do corrente, “pelas LI horas 4a manha. 
no caes da alfandega d'esta cidade de 60 
pronsões de madeira d'oleo é uma porção 
da madeira das caixas e no dia 20 do 
corrente, pelas 10 horas da manhã, se con- 
tinuará com a referida srremslação nos ar- 
mazens d'esta alfandega sitos em Massarel- 
los, em uma porção de sarcas de café em 
grão, farinha de pao, assucar e varias miu- 
dezas que n'esse acto serão presentes, tudo 
pertencente sos salvados do navio à car- 


IANOS 


D'ERARD. 
ESTABELECIMENTO DE 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 
Cima do Muro n.º 40. 


INGLEZES, 


“SAVNITIV 


gs da galera «Nova Subtil», noufregada é 
entrada da barra. 

E pora assim constar mandei passar o 
presente e outros de igusl (heor, que se- 
rão alfixados nos lugares do estylo. 

Alfandega do Porto, 17 de dezembro de 
1861. E eu Autonio Pinto Peixoto de Vas- 
concellos o subscrevi. 

Jost Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão 
midi 18651) 


Alfandega do Porto - 
cg o pagamento das inscri- 
pções de assentamento do corren- 


te semestre és relações até n.º 600. 


QUEM quizer comprar um terreno no si- 
tio da estrads nova que vem do alto 
de Bandeira á ponte pensil, que se com- 
põe de casas sobrada m frente para 
a rua da Bandeira e e bem assim 
com uma grande frente pi ova estra 
da, Beando entra róstá fcente£o! hi gui 


Dogg e 


feria 


PiAEA 


“É “ceiras n.º 98 a 32 e outra na] 
rua de Gonçalo Christovão n.º 162 


a 166: quem pretender qualquer d'el- 
dos dig seia Campo a egenea: 
ção . ri fi = ] 


om administrativa do hospital 
«oilitar d'esta cidade, tendo de contra: 
elar por arrematação o fornecimento para 
o mesmo hospital, com principio no 1 º de 
joneiro de 1862, de pão, ne do vacca, 
Spgeros de, mercearia, luite e lei 
VOA AS pessoas a quem convigr a compa- 
recerem no dita estabelecimento em S, João 
Novo no dia 21 do corrente pelos 10 ho- 
ras da msnbã. 


J..M. N. dos Reis, 
Presidente. 
(3648) 
LUGA-SE um armazem sito ao Se- 
nhor d'Além, em Jilla Nova de 
Gaya, de lotação de 587 pipas [ás 
duas). com sua lanoaria e agua de bica. 
E livre de cheias e sujeito a pe- 
gueno desfalque: quem o pretender di. 
rija-se à rua do Calyario n.º 62. 
[3649] 


Atlenção 

Nº Reboleira n.º 41 receberam-se. pela 

oltima viagem do vapor «Cintra» lindas 
amostras de electro-plate, sendo serviços 
a! simoço e chá, serviços de garfos, co- 
heres e muitos outros objectos. Tomam- 
se ordens e tambem se vendem as amos- 
tras por preços commodos (3650) 


RE 
Arrematação 
Nº, dia 21 do corrento mez, pelas 11 
horas da manhã, na secretaria da pro 
enradoria régia deste districto, no largo 
de Picaris n.º 5, tem de continuar, por 
ordem “do governo, a arrematação do sus- 
tento dos presos nas cadoias da Relação, 
destn cidade e dos que honverem de ser 
transportados “das mesmas para as de Lis- 
boa, a fim dejirem cumprir seus degredos, 
desdo 0 1.º de janciro de 1862 até 3] de 
dezembro do mesmo anno, isto sobre o 
lanço de BO réis por cada ração já alfere- 
cido por Francisco Pinto Henriques no acto 
da arrematação, que, levo. logar) condi- 
cionalmente na mesma secretaria, no; dia 
10 do corrente, a qual srremalação se rea- 
lisará a quem por menos os fizer. O que 
se fiz publico para conhecimento dos in- 
teressados, OS 'quaes serão patentes na 
mesma secretaria, desde as 11 horas da nin= 
nhã até &s 2 da tarde, »s condições da 
eso DE BIAS 
retaria da procuradoria régia ni = 
to, 16 de dezembro de 1861, Dome 
o O secretario, 
Francisco José de Azevedo Coutinho. 


(8653) 

UEM achasse um snnel de ouro com 
Q uma pedra de um lado branca e do 
ouira prets, que se perdeu desde an rua da 
Assumpção, Feira de S, Bento slé á rus 
de D, Pedro, pede-se o favor de 0 entregar 
na rua da Assumpção n.º 39, que receberá 
de alviçaros o valor d'elle, (3608) 


Abaixo assignado, residente ba annos 
n'esta cidade, na rua do Bomjardim n.º 
240, com estabelecimento de tintoraria, de- 
clara aos seus amigos é freguezes que, 
por eireumstancias que em cousa alguma 
lhe são deshonrasas ou desairosas, se viu na 
necessidade, quando buscou nesta cidade 
esylo, usar do nome de José Antonio Gar 
cia, mas que o seu verdadeiro nome é 
Antonio Costa; por isso, como cessaram os 
motivos que o levaram a fazer aquela mu- 
dança de nome baptismal « appeilido, de 
boje em disnte assignar-sé-ha 
Antonio Costa. 
(3496) 


Aduella de Riga 


OSE'Pinto da Costa Junior, em Gaya, 
tem para vender por preço com- 
modo : 
Aduella de talha de pipa e meia 


SO ra 


COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA 


A NACIONAL 


CONSELHO DE VIGILANCIA EM LISBOA 


Exe."º sor. conselheiro Antonio Vicen- 
te Peixoto. 5 

io. Exc."º snr. conselheiro Justino Maxi- 
PAGA mo, Baião, Mattoso, 

Folque.| Exe.”º snr. João Theodoro Pinto Mais 


“CONSELHO DE VIGILÂNCIA NO PORTO 


T0.8S sor. Valentim José Riçoes. 
NLM? sc. dr, Arnaldo Anselmo Ferrei. 


- Exe.Mº snr. marquez de Ficalho, 
Exc.”º snr. conde d'Atelsia. 
Exe.”º'snr. conde barão d'A 

- Exe."º snr. conde de Cary 

« Bxc.?º sur. conselheiro Philippe 


Exe.o snr. condo, de Rezende, 
“Exc.Mº sur. visconde de Castro Silva. - 


“Exe.mº nr. barão de Prime. . 4 5) Braga. + ei E 

“ Exe.“o sor. Gonçalo Guedes de Carvalho. | TLHO snr, José Antonio de Silva de 
E Ra) José Josquim. Pereira Lima! Aguiar da Beira, : 
rará REPRESENTANTE GERAL EM PORTUGAL 

calca SME— N9UU STIAS ] dA tir RE 

Egha DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR “ 

29. RUA DES. FRANCISCO" 

om PORTOS 


rali dá 
0" SUB-DIRECTORES EM LISBOA” + 


1 HOGAN, LOBO &.C4 
BANQUEIRO: NO PONTO. BANQUEIRO EM: LISBOA. 
nos DJ. B. Blanco pas 


sBITIGEM q 
a E Ms AAA esvin : nda 
a Rech So PERDA DE CAPITAL E BENEFICIOS POR MORTE DO SEGURADO, li- 
“quinquenal, dd : 
Po COM PERDA POR MORTE DO SEGURADO SO" DOS BENEFICIOS E NÃO 
DO CAPITAL, liquidação quinquenal. Aup Aup » y 
3.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEFICIOS POR MORTE DO SEGURADO, 
podendo liquidar todos os annós depois do primeiro quinquenio. . 
A,º SEM PERDA DE CAPITAL NÉM BENEPICIOS EM CASO ALGUM, NEM MES- 
MO COM A MORTE DO ASSOCIADO. 


Seguros a premio fixo 


1.º SEGUROS POR TODA AVIDA SOBRE UMA SO' CABEÇA, 

2.º SEGUROS TEMPORAES, p e 

3,º SEGUROS DE SOBREVIVENCIA SOBRE DUAS CABEÇAS, 

4.º SEGUROS MIXTOS NO CASO DE VIDA OU DE MORTE. 

5.º CONTRA SEGURUS, operação pela qual s companhia garante aos subscri- 
ptores de todas as companhias de seguros sobre a vida as annualidades e direitos de 
administração que tentam pago, se o segurado morre antes de chegar ao termo 
do seu seguro sis 


AGENTES DA COMPINHIA NAS DIFFERENTES CIDADES E VILLAS DO REINO 
Candido José de Carvalho em Seta- 
bal ú 


quid 


João Loureiro Alonso em Vianna do Cas- 
tello. al, 

Francisco Gomes Pinto em Vizeu. Souza Porto & C.º em Beja. 

Guilherme A. d'Abreu Guimardes em| Guilherme Possolo de Souza em Leiria 
Murça. e Alcobaça. 

Manoel Joaquim Cardozo d'Almeida Joaquim, José Tavares em Peniche. 
Coutinho no districto da Guarda. | 


UM MOTINHA CEM ANNOS. 


Já se acha concluidava sua impressão. 

Os“snrs. assignantes d'este jornal podem requisitar aos, distribuidores 
os exemplares que desejarem ou mandar buscal-os ao escriptorio. | 
Preço para os.snrs. assignantes 500 rs.; para os que o não forem 600 rs. | 


FABRICA DE FERRAGENS 


OAQUIM FRANCISCO DE AZEVEDO aviza aos snrs. exportadores de ferra- 
J gens. para os portos do Brazil e Africa, que ma sua fabrica se fazem com 
a possivel promplidão e obra bem acabada, machados, fouces, enxadas, mar- 
telos, e outras qualidades de ferragens, bem como ferramentas para agricul- 
tura do paiz, ou para outro qualquer, por meio de modêlos, 

Ossnrs. que desejarem alguns d'estes objectos, podem dirigir-se ao seu esta- 
belecimento, rua do Árco n.º 47 a 55, Villa Nova de Gaya, ou aos snrs. Azeve- 
do & Canedo, rua das Flores n.º 262 9 266 — Porto. (3119) 


LOTERIA DE LISBOA 
BILHETES A 68450 


ENDEM-SE na Praça de D. Pedro 
nº 170/18. (3627) 


LUGA-SE um pequeno armazem no 
becco de S. Salvador (nas lrazeiras 
da rua das Congostas): do seu ajuste 
tracta-se na Ferraria de Baixo n.º 108. 


INSCRIPÇÕES 
João Pereira Velludo, 


na ruade S. Benton* 21, 
vende inscripções de as- 


A quem interessar 

M professor de Intim devidamente ha- 

bilitado, offerece-se para dar lições 
desta lingua a particulares ou a alumnos 
de collegios. 

Quem quizer utilisar-se do seu pres- 
timo púde dirigir-se á travessa do Carre- 
gal n.º 125. (3600) 


PIANOS ALLEMÃES 


DOS MELHORES AUTHORES , 


ENDEM-SE e ALUGAM-SE 

com condições muito fa- 
voraveis. Rua da Fabrica do 
º 30, (3448) 


UEM perdesse uma capa de senho- 


Tabaco n 


sentamento e coupous. ra fulle no escriptorio d'este jornal. | 
: [1429] : (3630) 
Companhia de seguros LONAS BRINZÕES 


FELIX PEREIRA BARBOZA BRAGA 
RUA DAS FLORES N.º 101 

LÉM do grande deposito que sem- 
pre tem de Lonas Inglezas, 

Acaba de receber igual de Lonas 

Brinzões e Brins da Russia do me- 


Douro 


O dia 23 do corrente mez, pelas 12 
horas da manhã, na rua dos In- 
glezes e escriptorio da Companhia Dou- 
ro, se hão-de arrematar 3 acções d'es- 
ta, Companhia por falecimento do snr. 


Dita » pipa e barril de 4.º 
Dita »- pipaemião 
[9180] 


Francisco Pereira de Sá, 
Porto, 14 de dezembro de 1861. 


lhor author 
Tem feito reducçã 


o de preços. 


GRANDE LEILÃO DE MOVEIS E 
ARREMATAÇÃO DE PREDIO 
Largo da rua Chã nº 4147 a 121 
POR INTERVENÇÃO DE M. J. FP. Pisgzino 


mw dias 19 e 20 do cor- 
rente, pelas J0 horas 
da manhã, se ha-de nrre- 
mater a grande propriedade 
com os ditos n.º 117 121, 
que se compõe de 3 andares, 
miranto, loja, armazem e seu 
quintal, a qual não paga pen- 
são nem dominio, e em se- 
guida se ha-de arrematar todo os moveis 


pleta sabre molas, consoles, espelhos, um 
piano de Collsrd & Collard de 7 e meia 
vitavas, guardas-vestidos, gusrdss-louças, 
camas, louças, cryslaes, pratas, cobertores 
de damasco de seda, objectos de cosinha 
e todos os mais objectos, e fazendas per 
tencentes 4 luja de merecaria, assim como 
os lotes e mostrador da madeira de fóra 
e outros muitos objectos que estarão pa- 
tentes e a mesma casa uma hora antes de 
principisr o mesmo leilão. 3616) 


ATTENÇÃO 
COMPANHIA DE MINERAÇÃO 
HARMONIA 

Excelente carvão da nova mina 
de Ervedosa, pertencente a (esta 
companhia, vende-se na travessa da 


rua Nova de S. João n.º 2 a 8. 
[3511] 


UEM quizer alugar uma sala do 2.º 
andar da rua Nova de S. João fal- 
le no largo de S. Pomingos n.º 97. 
[2740] 


Q dividuo para escripturação em, 
partidas singellasou dobradas, “con- 
tubilidade, “etc, para ser empregado 
às tardes e noites, póde dirigir-se á 
redacção d'este periodico. [3593] 


Direcção da Sociedade da Pelycio de 

A Crystal Portuense, previhia os snts, ae- 

cionistas Que em conformidade da resolu- 

ção tomada pelo conselho fiscal, teem de 

entrar até no dia 5 de janeiro com a 2.º 

prestação de 15 p. e. ou 158000 réis por 

acção, sobre n importancia das suss acções. 

Para este effeito o escriplorio estará aberto 

todos os dias uteis desde as 9 horas ds 

manhã sté ás 3 da tarde. 

Porto, 41 de dezembro de 1861. 

Os direetores, 

Francisco de Oliwrira Chamiço, 
“Francisco Pinto Bessa, 

- Alfredo. Allen. 13588) 


RESPASSA-SE uma loja de mercea- 
riaem um dos melhores lugares 
Testa cidade: quem a pretender falle 
com o corretor o snr. Antonio José de 
Oliveira Guimarães. (3471) 


Ques quizer comprar uma casa 
na rua das Fontainhss com os 
nººS de Bia 85 queira dirigir-se 


vo largo da Sé n.º 18. 
(2828) 
ENDE-SE o grande campo 


ESA V chamado do Meiral, no 


lúgar da Gandra, freguezia de San- 
fins, proximo da Villa da Feira: para 

nº 420. [357 

Pinho de Flandres 
H dimensões, muito seccos. 

Rua das Oliveiras n.º 41 (882) 
UEM quizer cumprar o moi- 
com os seus quintses e aguas, 
bem'como fóros e“algumas cou- 


informações e traclar no rua Formoza 
A pranchões e faboas de todas as| 
Pta] Q nho «la Porta ve da Torre, 


Vrellas, tudo na culade de Silves, no Al- 


garve, falto com D. Antonio Peixoto Pin- 
va de 


Conversação franceza e, 
estylo epistolar, Bomjar-, 
dim 658, dirigida por Mr.| 
Alliot. (3420H9 


UEM pretender alugar um 
bom escriptorio e armazem 
proprio para cereaes, silo na 
rua de Bellomonte n.º 105, dirija-se 
á rum do Almada n.º 254. (3289) 


Pozzolana dos Acores 
S possuidores do deposito da pozzo- 
lana para argamassas hydraúlicas 
são Figueiredo & lemão, em Bellomon- 
te n.º 12, unicos fornecedores dos obras 
da nova alfandega e caminhos de fer- 
ro, e de outros muitas obras particula-| 
res n'esta cidade e províncias. 


[2749] 


“ DEPOSITO 


PRODUCTOS CHIMICOS DA FABRICA Da! 
POVOA (EM LISROA! 
ONDE SE ACHA Á VENDA POR ANROBA 
16 
$50 


Soda refivada não inferior a 75º.. 


Dita em bruto ou bsrrilha o 
Clhlorureto de exl de 80º a 100 
Sulphato de ferros a scereneereerares 

POR ARKATEL. 


Acido sulphurico de 66º... 
Dito muristico do 16º a 1 
Dito muristico de 22º 
Dito nítrico. .,... é . 

Gerente no Porto Jo: parda Graça, 
largo de S. Domingos n.º 82, que aviará 
toda e qualquer encomenda e para-fóra 


da cidade. (1369) 


OGÕES para salas, | 
e frentes de mar- 


(3622) [8053] 


Congostos n.º 38, 


que consta de uma mobilia de estofo com | 


UEM precisar do serviço d'um in-| 


| 
| 


|commendador José 1 


arm 
ch 


GRANDE DLPO 
E 
agencia deaguas-ardentes 
DAS PRIMEIRAS DISTILLARIAS DA 


| ESCOSSIA | 


ENDEM-SE despachadas ou captivas | 
tanto de cereaes como de melaço 


das fabricas. 
gAntonio José da Silva Cunha, rua 
de S. João n.º 34. (1906) 


A. P. DPANDRAD 
CIRURGIÃO-DEATISTA 
27 — RUN DE SANTO ANDRÉ = 27 
(8045) 


A caridade publica 
0 Cabo «desecação da Fontinha. Mahiarl da/ 

Silva, recommenda á caridade publica 
Maris Roza, vinvo, entrevada ha mais de 
3 annos, e sem meios de subsistencia; 
acha-se morrendo de fame e miseria vin com- 
panhia duma filha, tambem ovinva com 2 
filhos menores e moradoras no largo da Fon- 
tinham. 2. i 


OMINGOS Antonio Ferreira recomenda 
ás pessoas bemfazejas Maria Roza do Es- 
pirito Ssnlo, viuva, rcum seis filhos de ida - 
de queril, tendo o mais velho 15 innos, 
que está er»vemente enfermo, lançando san= 
gue pela bõen, moradora na lravessa da rua 
da Alegria n.º 287, ao principio da rua Fir- 
l > are 


meza. 

Condjuctor da freguezia do Bomfim, 
I) Bento Marcos Pires, recommenda, 
à caridade publica Rita de Souza, da 
rua de Montebello n.º 228, que, achan- 
do-se' doente e sem meios, vê-se na 
maior penuria. 


A quem convier 
Mrapaz de 15 annos com o co- 


e ingleza, “deseja acommodar-se em 
qualquer casa commercial. Quem pre- 
cisar pôde deixar o seu mome « mo- 
rada no escriplorio do expediente d'es- 
te jornal. (3619) 


A delegacia da Sociedade Pharma- 

ceutica Lusitana m'esta cidade está 
abertaa subseripção para o monumen- 
to de S, M. El-Rei o Senhor D. Pe- 
dro V, de saudosa memoriá, que se 
ha-de levontor no lugar da Torre da 
Marca, (3584) 


CONTRA pn aneoral James, 
ferdadeiro cespreifico 

TOSSE contra toda a ualidida 
= tosse, jr ensaiado nos hospitaos de Lis- 
boa e mpprovado pelo conselho de saude 
publica. Vende-se em Lisboa nas princi- 
pses pharmaciss, e no Porto na pharma- 
cia de 4. J. de Araojo, Prsça de D. Pe- 
dro n.º 431. (2855) 


ENDE-SE a grande pros 
priedade do finado) 
Rodrigues Paços, na 
rua de Bomjerdim de n.º 539 a 559, eom 
geande quintal, dous poços, ete. 

Quem a pretender folle ng mesma pro- 
priedade, casa n.º 549, com C. B. P. Es. 
pinheira. (23121 


ENDEM-SE ou alugam-se jan- 

à tos ou separadamente se assim 
convier seis cumes d'nrmazens de 
differentes latações, todos unidos e perfei- 
tamente separados, sitos na travessa do 
Chompélio, Gn Villy Nova de Gaya : para q 
seu ajuste tracta-se no Porto, run dos Mar-| 
tyres da Liberdade n.º 279. (11677 | 
] 


PHOTOGRAPEHIA | 


EM OLEADO, PAPEL-E VIDRO o! 
POR 


DOMINGOS PASCHOAL JUNTOS 


Praça da Batalha, 
(junto à igreja de Santo Iidefonso, n.º 2) 


ETRATOS de 500 réis para cims — em preto 
é coloridos a aquarolla, e a oleo. 
RETRATOS para bilhetes de visita, broches, 
pulseiras, botões de camisa, ete 
REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho, 
COPIAS em, papel de retratos nu repro- 
ducções, metade do custo da primeira — deb 
ara cima abatimento. 

CAIXILHOS, molduras, broches, 
bora sortimento, 


[sd 


ss 


púlseiras, | 
ele. | 
Este estabelecimento está aberto todos os) 
dias desde as 9 horas da manhã até ds 3 da 
tarde. 


e lomam-se encommendas aos preços| | 


nhecimento das linguas, franceza| | 


maca) mm ei 
Para Dublin e Glasgow 
O vapor: ingloz ==KAN- 
Soo A. GARD escapilho Ander> 
7. Som, espera-se aqui para 
., esbir de volia alé o dia 
a 20 de dezembro, 
Para carga e passageiros tracla-se com 
o consignatario Carlos Coverley, 
(8408) 
Para Liverpool 
em O vapor inglez =| 
BRAGANZA, =ca- 
“o pitão W7 London, 
a snhir com muita 
mê brevidade, 
Este vapor 'sahin no dia 18 pela ma- 
nha de Liverpool para esta cidade. 
Consignatarios P.Chamiço, Filho & Sil- 
va, a quem se deve “dirigir quem quizer 
carregar ou ir de passagem, assim como! 
ao snr. Carlos Coverley, rua dos ia jo 
6a 


2zes n.º 87. 


astle, | 


Para Leith e New-€ 
nUê A esenoa ingl-z) 
o de 77 tonelad eli 
sas no Lloyds Al; espitâo d, Ho 
Butteriivid,. saho com brevidade, o : 
2 covoor 8459; 
Para Bristol & Gloster 
dt “Aescona ingleza =>BLIZA, ==ca- 
ix opilão David Jenkins, suo com 
tao, - brevidade, «o do om (3611) 0º 
* Consignat: Carlos Coverley, 
rua Novadnsingiazes 25870 209 0 om 


Para-Leith 


vd comp 


vii — 2eaiuduv orsop 
“e New-vas 


b 


“o ULTINO NÁVIO, DO, Donas 
, NE LE Ad 


asseio ás é Fio ain o (8978) 
+ Paracarga Lrecla-se com os eonsi 1 
arios ds WEller é, ae pe rn ! 


“ Parabondres 
3 O patschio==GARIBALDI == sa" 
é liráo impreterivelmente até do 


ceu à 
Miller 


dia 21 do corrente : “aimed” 
tha eatga : para tractar chi A 
CAs nm práção o cima To 


a taminha 
-Sahirá com brevidade o histe== 
FLOR DE CAMINHA: == 

mesmo quizer csrre; 
ao despachante Gomes Lima & C: 
do Murocn 95153 8 155 


E JUcSUi qnto de= sd 
Para o Rio de Janeiro: 
A veleira barca = FELIX, = 

“dot. colasses, “cnpitão Riga, 

sabirs com muita” brevidade, 

Nav receba carga: Para o resto Vdus 'pos- 
sageiros tracta-se com Fel 


ix oPrreira Bar=> 


* Oda d 
Lima É C, 
esto 


Para o Rio de Janeiro 
2 A barea porlogusza = LAURA. 
£ ES 


== dinda recebe cargas quem 
na, mesma quizer carregar ow ; 
ir de passagem, para, o que oferece ex, 
cellentes commados , dirija-se a Antonio 
Alves da Cunha & C.º, na Praia do  Mira- 
gaya nº 200. oa [3454] 


Para o Rio de Janeiro: 
po fnlra=='SAUDADE, = 
dês tão José Cardin Gn Fonseca, 


birá com muita brevidndo : ré- 


cebe carga e pasesgeiros 6 lractá-se com 


| Praneisco” Ignacio Xavier, rua da Carva- 


losa in 919 


“18498F 
Para o Rio de Janeiro 


Vai sabir com brovidade a bar- | 
EE) ca == ADELAIDE pars carga 
E e passageiros Iracta-se com João 
Adrião da Rocha, na tos dos Inglezes 0.º 
570 5% 12837) 


Para o Rio de Janeiro 


ss A barca =FARIA 1.º, = de 1.º, 
A ss» classe, vai sahir com muita bre- 
RES viado, por ter tros partes da 
carga prompla: para o resto e passagei-. 
ros, para o que tem excellentes commo- 
dos, tracta-se com José Antonio de Peria, 
na tua das Congostas n.º 46, ou na cum, 
do Bomlim — 42707) 


Paraco Rio Janeiro 


ss Vai sabir com muita brovi 


a galera = EUROPA, = 
Pires 2 para carga e passageiros 
tracia-s* com Manoc] Perexa Penna €.º, 
Praça de Culos Alberto n.º 132. 
y (3065) 


Para o Bio Grande do Sul 


(COM ESCALEA PELO MODE JUNEIRO) 
At ahirá fégoique' tese ph dor lagar 
sei a nova bares = MINERVA. — 
Ro O: sars. pa 1s que ainda 


nissram sONS p «9 deterão 


“ANNUNCIOS MARITINOS 


8030 4 
S04C nm 


more para OS MESMOS, | | pira n.º 84, 0u comvos despochantes [a- 


vendem-se na rua das |njej & Irmão, Cima do Muro n.º 
[2602] 1160. 


Para Lisboa. | 
” O vapor LUSITANH, | 


==eapitão Contente, | 
sahirá 5.º feira 19 do] 
corrente, ás 2 horas 
da tnrde. 


vir fazer cin casa do cnjxa Bernardo José 
Machado, Intgo da Cortantia n.º 50. 
Precisa-se do um sur. cirorgião. 


2974) 


Para a Babia por Lisboa 
A barca == FIGUEIRENSE == sa 
bis eu poncos dias pras Bar, 


rio da companhia seguram- 


3600 | se fazendas a meio po 6.6 dinheiro o 3/d- terá 
$300 | oitavos, por cento. 


7 assageiros lracta-se com 


rua Nova dos Toglezes 


14.º andar. RR 


Para Liverpool. 
O vapor Irespani 
VIFRED, = é 
neste porto no 
corrento e sahicá e 
cos 

Para esga e pa 
» consignminio Judo 


voe! P 
ei Ê 


dias 


ageiros lr 


dro | 


e 


[zur ca 
[Man 


(sair 


Ixeira de Carvolho, “rua-de D. Ped 
-199 


(3535) | RP: 


his, com escalla pos Lisboa a200- 
a despora. Qui Da meSura Qui- 
ar ou dr passagem dirija-se a 
mon» 


O moito veleiro-brigue == AMA- 
» VIA 1.º, == pregado e focado 
de eulre, capitão Arpellas, vai 
vit toda a brevidade, Para em 
dos pora os quees tea xtrhe 
dirijam-seon Florindo José 


34588) 
goma 


129 

Responsavel M, 5, Carqueja. 
am 

MERCIO DO Paty 


